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L. lntrodução

O presente PAO constitui um instrumento de previsão e planeamento da ARM, S.A., orientando a

atuação do Conselho de Administração e dos trabalhadores da empresa para o período em

referência, e dá cumprimento ao disposto no RJSERAM, aprovado pelo Decreto Legislativo Regional

n.s 75/202L/M, de 30 de junho, mormente ao disposto no seu artigo 24.e número 2.

Atenta a natureza da concessão do sistema multimunicipal de águas e de resíduos da RAM atribuída

à ARM, S.A., a sua configuração assume um caráter próprio: por um lado, ao contrário do regime

geral constante do SERAM, este PAO abrange um período de 5 (cinco) anos nos termos da alínea d)

do número 2 do artigo 19.e do Decreto Legislativo Regional n.s 77/2Ot4/M, de 16 de dezembro, na

redação em vigor, e da alínea e) do número 2 do artigo 13.e dos Estatutos em vigor da ARM, S.A..

Por outro lado, atento o enquadramento regulatório aplicável aos setores das águas e resíduos e a

natureza da concessão, a ARM, S.A., encontra-se dotada de um EVEF que compreende as projeções

financeiras da ARM, S.A., até ao termo da concessão, em2044.

Neste sentido, o presente PAO constituirá um desenvolvimento e expressão das regras, princípios e

critérios que asseguram a viabilidade económica e o equilíbrio financeiro da gestão do sistema

multimunicipal de águas e de resíduos da RAM e que constam do estudo económico anexo ao seu

contrato de concessão, subordinando-se ao disposto no referido estudo.

Simultaneamente, dá cumprimento, na medida em que estas não sejam divergentes com o disposto

no EVEF, às orientações emanadas sobre a elaboração dos lnstrumentos Previsionais de Gestão das

empresas do setor empresarial da RAM.

Depois da pandemia da Covid-19, o ano de 7022 representou o retomar do patamar normal de

atividade por parte da ARM, S.A.. Quer em termos de quantidade quer em termos de valor, as

prestações de serviços, alavancadas pelo crescimento do turismo na RAM, registaram valores

superiores aos anos transatos, incluindo os anos pré-pandemia. É expetável que o ano de 2023 e os

anos vindouros mantenha estes níveis de consumo, sendo expetável, num horizonte a 5 (cinco) anos

e na água em alta, uma diminuição dos volumes consumidos maioritariamente por via da redução

das perdas.

Concomitantemente, a24de fevereiro de2022, a Federação da Rússia invadiu a Ucrânia, colocando

em risco não só a segurança e estabilidade da Europa como a estabilidade da economia mundial.

No ano de 2022, em Portugal, "(...) o índice de Preços no Consumìdor (tPC) registou umo voriação

média onuol de 7,8%, significativomente acima da varioção registado no conjunto do ono 2027

-6de63-
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(L,3%). Trato-se da variação anuol mais elevoda desde 1992."1e as projeções económicas do Banco

de Portugal apontam para uma taxa de variação anual do índice harmonizado de preços no

consumidor para 2023 de 5,8 % em Portug al e 6,3% na Área Euro2. Regista-se e continuará a sentir-

se num futuro próximo uma crise energética, uma elevada inflação, uma grande incerteza, um

decréscimo da atividade económica global e custos de financiamento mais elevados que poderão

motivar uma pequena recessão da zona euro.

À gestão da ARM, S.A., compete gerir eficaz e eficientemente estas tendências, equilibrando as

necessidades e a evolução operacional dos negócios desenvolvidos pela empresa com o ambiente

macroeconómico vigente, ao mesmo tempo que está encarregue da execução de cerca de 70

milhões de euros no setor da água ao abrigo do Plano de Recuperação e Resiliência.

Assim, e à semelhança dos anos anteriores, como forma de antecipar o recebimento da

Medida/Projeto 50105 - APOIo A EXPLoRAçÃo oo S|STEMA DE REGAD|o DA tLHA DA MADETRA do

PIDDAR 2023, a ARM, S.A., prevê a contração de um empréstimo de curto prazo para acolher a

necessidades de tesouraria, possibilitando o pagamento legitimo a fornecedores.

A necessidade de criar sistemas resilientes, aumentar a eficiência energética, digitalizar

procedimentos, gerir adequadamente os riscos existentes, assegurando a todo o momento a

prestação de um nível de serviço adequado à população, determinam as principais ações deste PAO.

2. Apresentação da ARM, S.A.

A ARM, S.A., é uma sociedade anónima, que tem por objeto social a exploração e a gestão do sistema

multimunicipal de águas e de resíduos da RAM, em regime de concessão de serviço público e de

exclusividade, nos termos do Decreto Legislativo Regional n.s L7/2074/M, de L6 de dezembro, na

redação em vigor.

1 Dados do lnstituto Nacional de Estatística, disponíveis no destaque acessível em
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=lNE&xpeid=ine destaques&DESTAQUESdest boui=577455859&DESTAQUESmodo=2 .

2 Projeções do Banco de Portugal, atualizadas a 16 de dezembro de2022 para Portugal e a 15 de
dezembro de 2022 para a Área Euro, disponíveis em https://www.bportusal.ptlpase/oroiecoes-
economicas?mlid=1876 .
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Nos termos do contrato de concessão da exploração e gestão do sistema multimunicipal de águas e

de resíduos da Região Autónoma da Madeira, celebrado entre a RAM e a ARM, S.A., a 30 de

dezembro de2OL4, a exploração e a gestão do Sistema Multimunicipalde Águas e de Resíduos da

Região Autónoma da Madeira tem como objetivo fundamental contribuir para o bem-estar das

populações e para a satisfação das necessidades públicas nas áreas das águas e dos resíduos no

território da RAM, competindo-lhe as atribuições seguidamente identificadas.

lmagem 1 - Atribuições da ARM, S.A., no âmbito do Contrato de Concessão

De referir que são entendidos como "sistemas em alta" as componentes relativas à captação,

tratamento e adução, incluindo elevação e eventual armazenamento, enquanto os "sistemas em

baixa" incluem as componentes relativas às redes de distribuição de água, ramais de ligação e,

eventualmente, armazenamento a montante da rede.

Deste modo, os "serviços em alta" são aqueles que são prestados aos "sistemas em baixa",

enquanto que os "serviços em baixa" são aqueles que são prestados diretamente aos utilizadores.

-8de63-
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Estrutura Orgânica

A estrutura orgânica da ARM, S.A., está esquematizada na Figura seguinte

lmagem 2 - Organograma em vigor
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3. Missão, Visão e Valores

O processo de planeamento da empresa encontra-se alicerçado na visão, missão e valores da

empresa, descritos na figura seguinte.

Visão Missão Valores

4. Estratégia e Objetivos

A ARM, S.A., enquanto empresa pública regional, constitui um instrumento de execução, sob a

forma e em moldes empresariais, das políticas públicas definidas pelo Governo Regional.

Nestes termos, para além das orientações estratégicas de gestão aplicáveis à globalidade do setor

empresarialda RAM, a ARM, S.A., dá cumprimento a uma pluralidade de instrumentos estratégicos

e orientadores da atividade, de nível internacional, nacional e regional.

ldentificam-se de seguida os objetivos do Sistema Multimunicipal de Águas e Resíduos da RAM, os

ditames decorrentes do Programa de Governo2OL9-2023, os principais documentos orientadores

Gerir o sistema
multimunicipal de águas e

resíduos da Região
Autónoma da Madeira,

atuando de forma
integrada nas suas

diversas vertentes, nos
termos do contrato de

concessão e da legislação
aplicável, num quado de

sustentabilidade
ambiental, económica e
social, contribuindo para
a melhoria da qualidade
de vida das populações e
parâ o desenvolvimento

da Região.

A sustentabilidade, a procura de

soluções eficientes com respeito
pelo Ambiente e Pessoas

A Qualidade, a competência e o

rigor nas tomadas de decisãoSer reconhecida pela
Gestão eficiente das
águas e resíduos da
Região Autónoma da
Madeira e ser uma

referência pelas
melhores práticas,

numa perspetiva de
desenvolvimento

sustentável.

A Legalidade, integridade e a

transparência

A formação e lnformação, como
processos de melhoria contínua

A Criação de Valor

Responsabilidade Social

-10de63- ?^-t
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paras as áreas de negócio águas e resíduos e, bem assim, os objetivos específicos definidos pela

SRAAC enquanto tutela setorial da empresa.

4.1. OBJETIVOS DO SISTEMA MULTIMUNICIPAL DE ÁGUAS E RESíDUOS
DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA

Nos termos do artigo 4.s e da Base ll do Anexo ao Decreto Legislativo Regional n.e t7/20L4/M, de

16 de dezembro, na redação atual, "É objetivo fundomentol da exploroção e gestão do sistemo de

óguas e de resíduos contribuir para o bem-estar das populações e poro a satisfação das necessidades

públicas nas áreas dos óguos e dos resíduos no território da Região Autónoma da Modeiro,

osse g u ra ndo, no mead o me nte :

o) Captoção e produção, tronsporte, trotamento e distribuìção de ógua para abastecimento púbtico;

b) Captação, tronsporte, ormozenomento e distribuição de ógua paro regadio;

c) Construção e exploração de aproveitamentos hidro e termoenergéticos;

d) Drenagem de águas residuois urbones, incluindo o recolha de óguas pluviais nas situações de

coletores unitórios, tratomento e envio de efluentes a destino final;

e) Recolho seletivo e indiferenciada de resíduos;

f) Operoções de valorizoção e eliminação de resíduos, nomeadamente transferência, triagem,

valorizaçõo orgânica e energética, bem como outras formos de trotamento, e o envio ou deposiçõo

em destino finol;

g) Corocterizoçõo e quantificoção de resíduos;

h)Caracterização, monitorizoção e controlo da qualidade do óquo;

i) Plonificoção, conceçdo, construção, extensão, reporação, renovoção, monutenção e melhoria dos

infraestruturos e equipomentos necessórios ao desenvolvimento dos atividades compreendidas no

sistema de óguos e de resíduos, de ocordo com a evolução dos exigências técnicas e no respeito pelos

parâmetros ambientais e sanitórios aplicáveis;

i) Dinamizoção da aplicoção de medidas e opoios nacionais e comunitórios pdro os setores dos óguos

e dos resíduos;

k) Promoção das oções necessórias o umo correto político de gestão dos recursos hídricos e de gestão

dos resíduos;

ty
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l) Controlo dos custos dos serviços otrovés da racionalidode e eficácio dos meios utilizodos nas suas

diversos foses;

m) Reolização de ocordos, protocolos, controtos e parcerias com outrds entidades com interesses ou

competêncios nos setores das óguas e dos resíduos, incluindo o setor do energio.".

4.2. PROGRAMA DE GOVERNO 2019-2023

No que respeita ao Programa de Governo para o período 2020-2023 são de salientar os seguintes

objetivos por áreas temáticas:

illí
6

Florestas e

conservação da

natureza

Conservar a natureza e a floresta, valorizar os recursos hídricos, manter o
encanto das paisagens e salvaguardar a qualidade intrínseca da vegetação

peculiar e de relevado interesse científico, bem como os recursos faunísticos

que caracterizam o espólio natural do território da RAM, são os propósitos das

medidas contempladas neste Programa.

Economia Circular

e Gestão de

Resíduos

O Governo Regional pretende:

o Assegurar a transição para uma economia circular, mais eficiente no

uso dos recursos e potenciadora de um crescimento económico

sustentável, implementando a "Agenda Regional para a Economia

Circular";

o Promover a transição para uma economia mais circular, eficiente e

criadora de riqueza, assente na gestão sustentável dos recursos

naturais e na diminuição da produção de resíduos contribuindo para a

neutra lidade ca rbónica;

o Maximizar a estratégia da redução, reutilização, recuperação e

reciclagem de resíduos, promovendo a implementação dum conjunto

de medidas que contribuam para a consolidação duma Economia

Circular.

Litoral

Desenvolver uma política pública do litoral na sua dimensão e vocação

económica, social e ambiental, que deve acompanhar os novos paradigmas e

desafios globais como a agenda do desenvolvimento sustentável, a economia

circular, e a adaptação às alterações climáticas.

eEducação

Sensibilização

Ambiental

A educação e sensibilização ambiental é essencial para que a sociedade adote

comportamentos sustentáveis de valorização e conservação da natureza.

Âmbito Programa do Xlll Governo da Região Autónoma da Madeira

-12de63- N



Plano de Atividades/lnvestimentos e Orçamento 2023 -2027

Alterações

Climáticas

"Estratégia CLIMA-Madeira, Estratégia de Adaptação às Alterações Climáticas

da Região Autónoma da Madeira", com o objetivo de promover a adaptação

da Região às alterações climáticas, e aumentar a resiliência do território e das
populações.

Gestão dos

Recursos Hídricos

O Plano de Gestão de Região Hidrográfica do Arquipélago da Madeira
(PGRH10) estabelece um conjunto de medidas concretas e orientadas para a
eficaz gestão dos recursos hídricos, com o objetivo de garantir a proteção e a
valorização ambiental, social e económica dos recursos hídricos na Região

Hidrográfica da Madeira.

Combate às

perdas de água e

saneamento

As alterações climáticas conduzem a novos paradigmas na gestão da água. A

redução da precipitação reflete-se negativamente no escoamento superficial

e na produtividade das origens de água subterrânea e, consequentemente, nas

disponibilidades hídricas. O elevado nível de perdas nas redes de

abastecimento e a insuficiência de estruturas de armazenamento constituem
os principais problemas a ultrapassar na gestão do setor regional das águas.

Agricultura,

Pecuária e

Desenvolvimento

Rural

Estimular a adoção de práticas agropecuárias mais sustentáveis que

preservem os ecossistemas, com a orientação das cadeias de valor para a

economia circular, a mitigação da pegada de carbono, e a redução do
desperdício alimentar sendo objetivos:

- Adaptar o mais rapidamente possível a produção agrícola regional às

a lterações cli máticas;

- Proporcionar mais rendimento aos agricultores, produtores pecuários e às

populações rurais.

Âmbito Programa do Xlll Governo da Região Autónoma da Madeira

w
ê
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4.3. ÁGUAS

Os principais elementos orientadores do Setor de Negócios Água constam da imagem seguinte:

lmogem 3 - Documentos orientodores no domínio das Águos

No domínio do Abastecimento de Água e Saneamento de Águas Residuais, os principais desafios

que se impõem ao setor regional são a gestão eficiente dos recursos, incluindo a eficiência

energética, e a adaptação às alterações climáticas. Pretende-se promover junto das populações o

acesso a um serviço público de água e saneamento de qualidade e adequado às necessidades, com

custos socialmente aceitáveis, mas devidamente reconhecidos e valorados pela população,

promovendo simultaneamente a evolução do setor para um patamar de profissionalismo e

excelência.

-14de63-
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A Organização das Nações Unidas identificou como n.e 6 dos seus Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável da Agenda 2030 um relativo a água e saneamento, pretendendo garantir a

disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todos.

A Carta de Lisboa identifica os seguintes princípios para a definição de boas políticas públicas e para

uma regulação eficaz dos Serviços:

o I prestação eficaz dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas

residuais contribui de forma positiva para o desenvolvimento sustentável;

o I prestação destes serviços deve contemplar aspetos relativos à transparência e à

responsabilização;

o Os aspetos económicos da prestação do serviço devem ser enquadrados no longo prazo por

investimentos em infraestruturas alinhados com a recuperação dos custos;

o ,A prestação dos serviços deve ter em linha de conta os aspetos económicos, sociais e

ambientais dos recursos hídricos;

o I prestação eficaz dos serviços assenta nas ações coletivas e interdependentes de vários

intervenientes no setor.

Já os Princípios da OCDE para a Governança da Água recomendam a seguinte visão geral:

Figura 4 - Visão geral dos Princípios do OCDE poro o Governonça do Águo
O Plano Estratégico de Abastecimento de Água e Saneamento de Águas Residuais 2O2O (PENSAAR

2O2O), sob o lema <<Uma estratégia ao serviço da população: seruiços de qualidade a um preço

sustentável>, pretendeu reforçar a aceitação generalizada da estratégia por parte de utilizadores e

#r
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cidadãos em geral, reconhecendo o bom desempenho, qualidade do serviço prestado e o seu preço

justo, garantindo a perenidade da estratégia para além de 2020. Nesta sequência:

o Considera como limiar técnico aceitável de água não faturada o valor de20% da água entrada

nos sistemas de abastecimento; e

o Preconiza para 2020 a meta de 99% de água segura na torneira do consumidor (indicador de

água controlada e de boa qualidade).

O Plano Estratégico de Abastecimento de Água e Saneamento de Águas Residuais e Pluviais 2030

(PENSAARP 2030), em fase de elaboração, para além de incluir não apenas o abastecimento de água

e a gestão de águas residuais, mas também a gestão de águas pluviais, identifica como um dos

principais desafios a sustentabilidade dos serviços, designadamente económica e financeira,

infraestrutural, dos recursos naturais e do capital humano.

O PNUEA - Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água - é um instrumento de política ambiental

nacional que tem como principal objetivo a promoção do Uso Eficiente da Água em Portugal,

especialmente nos setores urbano, agrícola e industrial, contribuindo para minimizar os riscos de

escassez hídrica e para melhorar as condições ambientais nos meios hídricos, sem pôr em causa as

necessidades vitais e a qualidade de vida das populações, bem como o desenvolvimento

socioeconómico do pa ís.

Centrado na redução das perdas e na otimização do uso da água, o PNUEA associa a melhoria da

eficiência de utilização da água à consolidação de uma nova cultura de água em Portugal, através

da qual este recurso seja crescentemente valorizado, não só pela sua importância para o

desenvolvimento humano e económico, mas também para a preservação do meio natural, numa

ótica de desenvolvimento sustentável e respeito pelas gerações futuras.

O PNUEA define como objetivo estratégico para o setor urbano a Redução das Perdas de Água nos

Sistemas de Abastecimento.

Tendo em conta as perspetivas de evolução em termos de controlo de perdas, de procedimentos

dos utilizadores e da evolução tecnológica dos equipamentos, é definida como meta a atingir em

2020 uma eficiência de utilização da água de 80% (corresponde a uma meta de 20% de ineficiência

no uso da água no setor urbano).

A nível regional, o PGRH10 2,a geração - Plano de Gestão da Região Hidrográfica do Arquipélago da

Madeira para o ciclo de planeamento2OL6-2O2I, define a principalestratégia para a gestão da água

-L6de63-
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na Região. No presente, encontra-se em fase de elaboração a 3.e geração deste plano - Plano de

Gestão da Região Hidrográfica do Arquipélago da Madeira para o ciclo de planeame nto 2022-2027,

o qual procede à "(...) otualização da carocterizoção das massas de óguo com a identificação das

pressões e descrição dos impactes significativos do atividode humana sobre o estado dos massas de

água e o onólise económica dos utilizoções do água(...f , à '(...) síntese dos Questões Significotivas

da Gestão da Água (QSIGA) identificodas na RH70 (...)" e à "(...) elaboração do projeto do pGRH

Modeira: 2022-2027, incluindo o respetivo progromo de medidas (...)".

O PGRH1O, enquanto instrumento de planeamento das águas, visa a gestão, a proteção e a

valorização ambiental, social e económica das águas da bacia hidrográfica a que respeita, e assegura

a aplicação da Diretiva Quadro da Água (DQA, Diretiva 2OOO/60/CE, do Parlamento Europeu e do

Conselho, de 23 de outubro). Os objetivos ambientais estabelecidos na DQA/PGRH devem ser

atingidos através da execução de programas de medidas que definem as ações, técnica e

economicamente viáveis, que permitam atingir ou preservar o bom estado das massas de água,

conforme determina a Lei da Água (Lei n.e 58/2005 , de 29 de dezembro alterada e republicada pelo

Decreto-Lei n.e t3O/2072, de 22 de junho), a Portaria n.s L284/2009, de L9 de outubro, que a

complementa, e a respetiva adaptação regional (Decreto Legislativo Regional n.s 33/2OO8|M, de 14

de agosto).

Garantir a utilização sustentável das águas, assegurando a satisfação das necessidades das gerações

atuais sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras satisfazerem as suas próprias

necessidades, atendendo à redução da disponibilidade hídrica esperada para os períodos futuros

constitui um verdadeiro desafio para a gestão dos recursos hídricos.

De facto, a vulnerabilidade da RAM, pelas suas características climáticas e hidrogeomorfológicas, às

alterações climáticas é um fator limitante e determinante para a disponibilidade dos recursos

hídricos na llha da Madeira. É quando a precipitação é mais escassa e quando há maior radiação

solar e temperaturas mais elevadas, que os usos, consumos e maiores necessidades de água se

fazem sentir com mais expressão (a necessidade de água para o regadio agrícola cresce

exponencialmente durante os meses de verão, coincidindo com uma maior pressão por parte do

abastecimento de água às populações, quer residentes, quer turistas).

Criar reservas estratégicas de água, usá-las de forma eficiente e conciliar as necessidades dos seus

diferentes utilizadores são condições essenciais para a boa gestão dos recursos hídricos em

ambiente de escassez.

-17de63-
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Nesta sequência, PGRH1O contempla, para cada uma das áreas temáticas a seguir identificadas,

diversas medidas de tipologia base, suplementar e adicionais3:

e AT1 - Governança;

o AT2 - Qualidade da água;

o AT3 - Quantidade de água;

o AT4 - lnvestigação e conhecimento;

o AT5 - Gestão de riscos;

o AT6 - Quadro económico e financeiro;

o AT7 - Comunicação e sensibilização.

Neste enquadramento, a gestão eficiente do regadio agrícola, alinhada com a estratégia definida no

"Programa de Desenvolvimento Rural da Região Autónoma da Madeira 2OL4-2O20" - que tem como

principal objetivo aumentar os níveis de sustentabilidade agrícola e rural, através do aumento da

competitividade das produções locais tradicionais e do reforço da melhoria do ambiente e da

paisagem - tem de incentivar ao armazenamento de água durante os períodos com maior

disponibilidade para a utilizar em períodos de maior carência. Paralelamente ao incremento da

disponibilidade é também crucial evoluir na eficiência do uso da água, na recuperação de sistemas

e na criação de alternativas.

Note-se, por fim, o Plano de Recuperação e Resiliência, no âmbito de aplicação referente à RAM, no

que se identificou a "(...) necessidode de efetuor investimentos ao nível da gestão hídrico, o qual

compreende a implementoção de projetos de otimização do utilização dos recursos existentes, a

captoção de óguas excedentes sem quolquer impocto nos ecossistemos, o constituição e omplioção

dos reservas estrotégicos e a interligação dos diversas origens de água, que são essenciais pord o

salvaguordo de abostecimento ininterrupto, no contexto de Adaptação òs Alteroções Climáticos,

garantindo que os necessidodes de todos os utilizodores e população em geral e das atividodes

económicos e ogrícolos sejam satisfeitas.", prevendo-se um conjunto de investimentos nesse

sentido.

: Sendo identificadas no Anexo referente à Matriz de instrumentos de Planeamento e Medidas a lmplementar
-2022-2026 as mais relevantes para a atuação da ARM, S.A..
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4.4. RESíDUOS

No que concerne ao Setor dos Resíduos, assumem relevância para o enquadramento da atuação da

ARM, S.A, diversos instrumentos, de âmbito variado.

Imogem 5 - Documentos orientodores no domínio dos Resíduos

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas, no seu objetivo

11.e - Tornar as cidades e comunidades inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis - determinam

que, até 2030, dever-se-á reduzir o impacto ambiental negativo per capita nas cidades,

nomeadamente prestando especial atenção à gestão de resíduos municipais.

O Pacto Ecológico Europeu determina que "Uma política que promova produtos sustentáveis tem

também potencial para reduzir significativamente a quantidade de resíduos. Sempre que seja

impossível evitar a produção de resíduos, o valor económico destes deve ser recuperado e o seu

impacto no ambiente e nas alterações climáticas deve ser evitado ou minimizado", colocando a

ênfase na redução da produção de resíduos e na sua circularidade, objetivos materializados em

diversos instrumentos normativos de índole comunitária sobre o setor. %
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O Plano Nacional de Gestão de Resíduos para o horizonte 2OL4-202O (PNGR 2020) preconizava a

seguinte visão: "Promover a prevenção e gestão de resíduos integradas no ciclo de vida dos

produtos, centradas numa economia tendencialmente circular e que garantam uma maior eficiência

na utilização dos recursos naturais,".

O Plano Nacional de Gestão de Resíduos 2030 (PNGR2030), em elaboração, na versão sujeita a

consulta pública, refere que a sua visão "(...) numa mudança de porodigma opostando numa

economia que se sustentd em recursos renovdveis, que utilizo os recursos de forma eficiente e que

assenta em modelos de economio circulor, opostando em investigação em novos tecnologias, em

novos modelos de negócio e no promoção da olteração de comportamentos, com vista à

sustentabilidode e à neutrolidode carbónico.

Este Plano tem como alicerces três objetivos estratégicos:

. OE1. Prevenir a produção de resíduos ao nível da quantidade e da perigosidade;

. OE2. Promover a eficiência e suficiência na utilização de recursos, contribuindo para uma

economia circular;

o OE3. Reduzir os impactes ambientais negativos, através de uma gestão de resíduos integrada

e sustentável.".

O Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos (PERSU 2O20+l é o instrumento de referência da

política de resíduos urbanos em Portugal Continental, constituindo as linhas gerais do alinhamento

introduzidas no Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos 2020 (PERSU 2020) com vista a corrigir

trajetórias e projetar o esforço na concretização das novas metas estabelecidas.

O PERSU 2020 define metas específicas para cada sistema de gestão de resíduos urbanos visando

assegurar o cumprimento nacional das metas comunitárias e identifica um conjunto de medidas que

consubstanciam princípios de eficiência e de valorização dos resíduos como recursos, apoiando o

aumento substancial da recolha seletiva e da reciclagem e promovendo a eliminação progressiva da

deposição direta em aterro.

Em resumo, é objetivo aumentar a eficiência dos sistemas e das infraestruturas de gestão de

resíduos urbanos, com consequente racionalização, redução e recuperação sustentável de custos.

il-
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O Plano Estratégico de Resíduos Urbanos, com um horizonte temporalaté 2030, (PERSU 2030), em

elaboração, compreende os seguintes eixos e objetivos:
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A Estratégia dos Biorresíduos tem como objetivos:

o Garantir uma transição para a recolha seletiva de biorresíduos e a utilização da capacidade

instalada de compostagem e de digestão anaeróbia, substituindo-se progressivamente as

origens de recolha indiferenciada;

o Promover a utilização do composto resultante da valorização dos biorresíduos;

o Promover a instalação de equipamentos que permitam a recuperação do biogás

proveniente das instalações de digestão anaeróbia.

Esta Estratégia inclui medidas orientadas para assegurar a recolha e o tratamento dos biorresíduos,

para melhorar o quadro regulamentar e para garantir incentivos à sua implementação.

A prevenção e a recolha seletiva dos biorresíduos contribui para o cumprimento de metas europeias

de desvio ou de reciclagem, bem como para a ambição do país em termos do Roteiro para a

Neutralidade Carbónica 2050, do Plano Nacional de Energia e Clima, da futura Estratégia Nacional

de Bioeconomia, sem esquecer os impactes associados à criação de emprego.
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A nível nacional existem ainda o Plano Estratégico dos Resíduos lndustriais (PESGRI 2001), o Plano

Nacional de Prevenção de Resíduos lndustriais (PNAPRI), o Plano Estratégico dos Resíduos

Hospitalares 2OLL-2076 (PERH 2011-20761, os quais tiveram como objetivo definir os princípios

estratégicos a que deve obedecer a gestão adequada dos resíduos industriais e hospitalares no

território nacional, privilegiando sempre a prevenção da produção destes resíduos.

Estes planos sectoriais (Resíduos Hospitalares e Resíduos lndustriais) serão substituídos pelo plano

Estratégico para os Resíduos Não Urbanos 2030 (PERNU 2030), em elaboração, o qual constituirá o

novo instrumento de referência da política de resíduos não urbanos em Portugal e estabelecerá a

visão, os objetivos, as metas globais e específicas, bem como as medidas a implementar no quadro

de resíduos não urbanos no período até 2030 e a estratégia que suporta a sua execução.

A nível regional, em matéria de gestão de resíduos, sobreleva a Estratégia de Resíduos da RAM,

abreviadamente designada de "Estratégia Resíduos Madeira", que pretende construir um "(...)

modelo económico mois circular, reduzindo a produção de resíduos e oumentondo o sua

reintrodução nos processos produtivos.", alicerçada em 3 (três) objetivos estratégicos:

1. Minimizar a produção de resíduos e os seus impactes no ambiente;

2. Aumentar a reintrodução dos resíduos na economia regional; e

3. Promover a eficiência do setor dos resíduos enquanto alavanca para a economia regional.

As metas propostas para a RAM constam da tabela seguinte:

Q"tr
- 22de 63 -



Plano de Atividades/lnvestimentos e Orçamento 2023 -2027

Oblcdrro ettratéglco 1 - MlnimEff a prorfuSo de resíduos e c setr lmprte! no uttbEmc

Meta estratégra lndkadoÍ de r€ôhzado ValoÍ de
rcferêncbt

Meta
zo25

Meta
2o3o

Meta
2035

Dissociar o crescrmento
económico da produção tte
residuos

Produção de resícluos/ PIB a preços constantes
(vM€l 40 33 29 26

Reduzir a produ$o <le

residuos
Produção de resíduos
(mátia 20U-2018 = índre 1001

100 95 90 85

Objaivo ertntegi@ 2 - AuÍoeÍnar a nintrodufo dc rerftluos tu cconomb regional

Meta eJtÍateica lndicador de realização Valor de
rrÍeràrcbt

Metl
2025

Metil Meta
20:152Glo

Aumentar a integnção de
residuos urbanos na

economia

(Preparação gara reutlização + Recictagem) /
(Produção de resírluos) {%}

t7% 25% 35% 50%

Aumentar a integração de
residuos não urüanos na

economia

(Prepanção para reutlização + Reciclagem) /
(Prodqão de re5íduos) (%)

34% 50% 55'6 60%

Objstivo strattÉgico 3 - Prornover o rÍGeor doi rcsiluoe cooro alarônca para a ecqrctnia Ícgimal

Meta €5rratégb lndacadoÍ de reaÍizôção ValoÍ d€
reÍerÊncnr

Metã
2025

Meta
2(BO

M€tr
2(x]5

Aumentar o númerg de
pe5soas empÍegadas no
setor doJ resíduos

Emprego no setor dos residuos
(media 2017-2018 = índice 1fl)) 100 lo5 110 115

Aumentar o VABI do rtor
dos reríduos

VAB no seÌor d,os resíduoa
(mcdaa 2017-2018 = Ínrlice l(Xll 1dt 110 120 125

Em termos de medidas, destacam-se com relevância para a ARM, S.A., as seguintes

{r
,+
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i) Aumento da proximidade e modernização da rede de recolha seletiva multimaterial;

ii) Expansão e melhoria rede de pontos de recolha comunitários;

iii) Otimização e modernização dos processos de tratamento de resíduos;

iv) Estudo e implementação de um sistema de gestão de biorresíduos;

v) Elaboração de planos municipais de gestão de resíduos para período 2020-2030;

vi) Estudo e implementação de projetos-piloto com abordagens emergentes para a melhoria

da gestão dos RU;

vii) Sensibilização e acompanhamento da cadeia de gestão de fluxos específicos de resíduos;

viii) Promoção de soluções internas de reutilização, reciclagem e valorização para os produtos e

materiais recuperados;

ix) lmplementação de soluções técnicas para a gestão de resíduos não urbanos prioritários;

x) Estudo e implementação de modelos de gestão para os resíduos silvícolas e para os resíduos

agrícolas.

Encontra-se também em elaboração o Plano de Ação da Estratégia de Resíduos Urbanos (PAERU)

da ARM, 5.A., "(...) documento de planeamento que defina objetivos e medidas de oçõo para a ARM

o próximo decénio, alinhadas com os políticas europeias e regionois em matéria de gestão de

resíduos.", o qual definirá um conjunto de ações para incrementar as taxas de valorização de

resíduos urbanos, quer através da recolha seletiva de resíduos com destino à reciclagem, quer

através do tratamento de resíduos com vista a maximizar o encaminhamento para a reciclagem.

Este, em cumprimento dos objetivos e metas europeias e regionais, procede à determinação dos

objetivos da ARM, S.A., que assentam "(...) nos seguintes objetivos estrotégicos:

il

Sensibilização: Sensibilizar poro a redução da produção de resíduos e o seu impocte no meio

ombiente, através do promoção, divulgação e sensibilização da população e dos principois

setores económicos;

Recuperoçõo e Volorização: Aumentor o recuperoção e a qualidode dos materiais volorizóveis

e potencior o sua reintrodução ne economia, recorrendo à operocionolizoção de um conjunto

de ações e iniciotivas eficazes, eficientes e sustentáveis que potenciem o preparação paro o

re uti I i zação e recicl age m ;

Otimizaçõo e Eficiêncio: Otimizor o sistemo de gestão de resíduos numo bose de eficiência

económica e operacionol, e de elevodo quolidade dos serviços prestodos aos cidadãos,

contribuindo poro umo melhorio contínuo dos serviços prestados mais próximos do cidodão,

Iil
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e que contribuom para o cumprimento dos metos regionais em matéria de gestão de

resíduos.".

4.5. OBJETTVOS DA ARM, S.A.

Os objetivos da ARM, S.A., assumem uma natureza tridimensional: por um lado, os objetivos de

índole financeira, decorrentes das orientações estratégicas de gestão aplicáveis à globalidade do

setor empresarial da RAM, aprovadas pela Resolução do Conselho de Governo Regional n.s75/2022,

de 18 de fevereiro, a ARM, S.A., quando se revelem conformes com o disposto no EVEF da

concessão, por outro, os objetivos decorrentes da política setorial a prosseguir pela ARM, S.A., e

fixados pela SRAAC, na qualidade de tutela da empresa, quer para o setor da água quer para o setor

dos resíduos.

4.6. OBJETIVOS FINANCETROS

Os objetivos financeiros para a ARM, S.A., são os seguintes:
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4.7. OBJETIVO COMUM AO SETOR DAS ÁGUAS E DOS RESíDUOS

O objetivo definido pela tutela partilhado por ambos os setores das águas e resíduos foi o seguinte:

t. ARMAGRUOI-Autossuficiência energética (%)

A Autossuficiência energética é um indicador ambiental e de resiliência dos meios produtivos, tendo

como objetivo quantificar a energia produzida por fontes renováveis, quer a produzida através da

água quer dos resíduos, face ao consumo total de energia da empresa

Este indicador permite avaliar a capacidade da empresa para satisfazer as suas necessidades
{l-,
é
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energéticas a partir de fontes renováveis, incluindo a energia produzida pela lnstalação de

lncineração de Resíduos Sólidos Urbanos (llRSU) através da queima de resíduos, contribuindo assim

para a redução do uso de combustíveis fósseis e para a mitigação dos efeitos das alterações

climáticas, tendo-se em 2022 atingido um valor superior a LO0%.

Como meta foram considerados os valores de referência para a qualidade do serviço no sector

estabelecidos pela ERSAR, ou seja, sempre maior que 100%, apresentando-se estas de seguida e os

respetivos indicadores de realização:

lndicador

Avaliação

ARMAGRUol - Autossuficiência energética (%)

Fórmula de Cálculo:
ARMAGRU0l = (dAGRU93a + dAGRU94a) / dAGRU92a x 100

Não atingido (1| Atingido (21 Superado (3)

2023 ARMAGRUO1 < 99,8 99,8<ARMAGRUO1<1OO ARMAGRUOl > 1OO,O

2024 ARMAGRUO1 < 99,8 99,8<ARMAGRUO1<1OO ARMAGRUO1 > 1OO,O

2025 ARMAGRUO1 < 99,8 99,8<ARMAGRUO1<1OO ARMAGRUO1 > 1OO,O

2026 ARMAGRUO1 < 99,8 99,8<ARMAGRUO1<1OO ARMAGRUO1 > 1OO,O

2027 ARMAGRUOl < 99,8 99,8<ARMAGRUO1<1OO ARMAGRUO1 > 1OO,O

Tobela 7. lndicodores de Reolização do objetivo ARMAGRU1L - Autossuficiência energética (%))

Legenda (dados de base):

dRU92a - Energia total consumida (kWh/ano)

dRU93a - Produção de energia renovável (kwh/ano)

dRU94a - Produção de energia através de resíduos (kwh/ano)

Pretende a ARM, S.4., melhorar este indicador através de uma atenção e otimizações, permanentes

e contínuas, aos consumos registados nas suas instalações, nomeadamente nas suas principais

unidades, e bem assim aos processos de geração de energia.

4.8. OBJETIVOS DO SETOR DAS ÁGUAS

Os objetivos definidos pela tutela para o setor da água foram os seguintes:

^in-l-26de63-
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2. ARMAGO1 - AR02b - Acessibilidade física do serviço através de redes fixas (%l

Este indicador destina-se a avaliar o nível de adequação da interface com o utilizador em termos de

qualidade do serviço prestado no que respeita à acessibilidade às redes fixas de drenagem de águas

residuais, consistindo na percentagem do número total de alojamentos localizados nos municípios

aderentes ao Sistema Multimunicipal de Águas e Resíduos da RAM para os quais as infraestruturas

do serviço de recolha e drenagem através de redes fixas se encontram disponíveis.

A rede de drenagem de águas residuais permite dar o encaminhamento para tratamento adequado

às águas residuais domésticas ou equiparadas antes da sua devolução ao meio ambiente recetor,

contribuindo assim, por exemplo, para a redução da pressão sobre as massas de água, superficiais

e subterrâneas.

A extensão dos coletores em serviço nas áreas geográficas de atuação da ARM, S.A., em 2022, foi

de 440 km, permitindo uma taxa de acessibilidade física ao serviço de recolha e drenagem de águas

residuais de 46,6%. Contudo, ainda existem zonas do território que não se encontram servidas por

redes fixas de drenagem de águas residuais.

Assim sendo, as metas e os seus indicadores de realização para o quinquénio a se iniciar em 2023

para aumentar a acessibilidade física às redes fixas de recolha e drenagem de águas residuais são as

seguintes:

lndicador

Avaliação

ARMAGO1 - AR02b - Acessibilidade física do serviço através de redes
fixas (%)

Fórmula de Cálculo:
AR02b = (dAR2Ob + dAR2lb + dAR22b) / dAR26b x 100

Não atingido (1) Atineido (2) Superado (3)

2023 AR02b < 46,60 46,60<AR02b <47,t0 AR02b > 47,10

2024 AR02b < 47,L0 47,t0<AR02b <48,92 AR02b > 48,92

2025 AR02b < 48,92 48,92< AR02b < 49,55 AR02b > 49,55

2026 AR02b < 49,55 49,55<AR02b<55,80 AR02b > 55,80

2027 AR02b < 49,55 49,55<AR02b<55,80 AR02b > s5,80

Tobela 2.Metas e lndicodores de Reolizoção do objetivo ARMAG1L - ARO2ï - Acessibilidade física do serviço (%)
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Legenda (dados de basela:

dAR2Ob - Alojamentos com serviço efetivo (n.e)

dAR2l-b - Alojamentos com serviço disponível não efetivo (n.e)

dAR22b - Alojamentos servidos por soluções individuais de saneamento de águas residuais

controladas pela entidade gestora em locais sem rede fixa disponível (n.e)

dAR26b - Alojamentos existentes (n.e)

O aumento da cobertura por rede de drenagem de águas residuais contribuirá para a melhoria da

qualidade da água, da sustentabilidade ambiental e da saúde pública, nomeadamente através da

desativação de fossas séticas, reduzindo assim a pressão sobre as massas de água superficiais e

subterrâneas.

Para atingir as metas definidas, a ARM, S.A., propõe-se realizar um conjunto de investimentos com

vista a aumentar a cobertura do território com rede de drenagem de águas residuais,

nomeadamente a execução dos sistemas de drenagem e tratamento do Faial, sistema de drenagem

e tratamento da Achada do Gramacho, em Santana, execução de redes de drenagem na freguesia

do Jardim da Serra e várias extensões da rede de drenagem de águas residuais nos concelhos

aderentes ao Sistema Multimunicipal de Águas e Resíduos da RAM.

3. ARMAG02a - AA04a - Água segura (%) e ARMAGO2b - AA04b - Água segura (%)

Garantir a qualidade da água em toda a extensão dos sistemas de abastecimento geridos pela ARM,

S.A., mormente nos pontos de entrega de água em alta aos municípios não aderentes ao Sistema

Multimunicipal de Águas e Resíduos da RAM e na torneira do consumidor nos municípios aderentes,

constitui uma das maiores preocupações da ARM, S.A., seguindo para este efeito uma política de

boas práticas de operação e manutenção.

Através do indicador água segura (%) avalia-se o nível de adequação da interface com o utilizador

em termos de qualidade do serviço prestado aos utilizadores no que respeita à qualidade da água

a Para um maior detalhe destes e demais indicadores, vide Rodrigues, Susana et al. 6uio de Avolioção da
Qualidode dos Serviços de Águas e Resíduos Prestados aos Utilizadores - 4s Geração do Sistema de Avolioção,
ERSAR/LNEC/NOVA, Lisboa, 2022, ISBN 978-989-8360-42-7, disponível em
https://www. ersar. pt/pt/pu blícacoes/publicacoes-tecnicas/euias .
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fornecida pela ARM, S.A., definido como a percentagem de água controlada e de boa qualidade,

sendo esta o produto da percentagem de cumprimento da frequência de amostragem pela

percentagem de cumprimento dos valores paramétricos fixados na legislação dos parâmetros

sujeitos a controlo, tal como definido no anexo ll do Decreto -Lei n.e 306/2007, de 27 de agosto, na

redação em vigor, tendo-se em 2022 atingindo valores de 99,6 % para a alta e 98,7% para a baixa.

As metas e indicadores deste objetivo para a torneira do consumidor (ARMAGO2b - AA04b) são

geralmente inferiores às definidas para os pontos de entrega no caso do fornecimento de água em

alta (ARMAGO2a - AA04a) em virtude das caraterísticas intrínsecas dos locais onde é efetuado o

controlo da qualidade: os pontos de entrega aos municípios no caso do fornecimento de água em

alta apresentam baixa probabilidade de contaminação de água. Já nos sistemas em baixa, o controlo

de qualidade da água é realizado nas torneiras dos consumidores, ou seja em casas particulares,

edifícios públicos (como sendo escolas, centros de saúde, etc) ou abertos ao público (cafés,

restaurantes, etc), sendo a qualidade da água suscetível de deterioração em virtude de fatores

externos não'imputáveis à ARM, S.A., nomeadamente o baixo consumo de água (por exemplo de

fontenários), a existência de prédios com reservatórios sobredimensionados e a mistura de água

potável na rede predial com água de outras origens não potáveis, situação que explica a diferença

nas respetivas metas.

As tabelas infra apresentam as metas a atingir e os seus indicadores de realização para este objetivo

para os pontos de entrega no caso do fornecimento de água em alta, com a designação de

ARMAGO2a - AA04a, e na torneira do consumidor no caso do fornecimento de água em baixa, com

a designação de ARMAGO2b - AA04b:

Tabela 3.Metas e lndicadores de Realização do objetivo ARMAG12I - M04o -
/,1;

fYtr

ARMAGO2a - AA04a - Água segura (%) - Ponto de Entrega
Fornecimento de água em alta aos municípios não aderentes

Fórmula de Cálculo:
AAO4ab = (dAA44ab / dAAa6ab) x (dAA47ab / dAA45ab) x 100

lndicador

Avaliação

Não atingido (1) Atingido (2) Superado (3)

2023 AA04a < 99,6 99,6S4404a<99,8 AA04a > 99,8

2024 AA04a < 99,6 99,6<AA04a<99,8 AA04a ) 99,8

2025 AA04a < 99,6 99,6SAA04a<99,8 AA04a > 99,8

2026 AA04a < 99,6 99,6<AA04a<99,8 AA04a > 99,8

2027 AA04a < 99,6 99,6íAA04a<99,8 AA04a 2 99,8
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ARMAGO2b - AAO4b - Água segura (%)

Torneira do Consumidor - sistemas em baixa

Fórmula de Cálculo:

AAO ab = (dAA44ab / dAA46ab) x (dAA47ab / dAA45ab) x 100

Atingido (2) Superado (3)

Avaliação

Indica

Não atingido (1)

2023 AA04b < 98,5 98,5<AA04b<98,8 AA04b > 98,8

2024 AA04b < 98,6 98,6<AA04b<98,9 AA04b > 98,9

2025 AA04b < 98,7 98,7<AA04b<99,1 AA04b > 99,1

2026 AA04b < 98,9 98,9<AA04b<99,2 AA04b > 99,2

2027 AA04b < 99,0 99,0<AA04b<99,4 AA04b > 99,4

Tabela 4. Metos e lndicadores de Reolização do objetivo ARMAG)2| - AA04b - seguro (%)

Legenda (dados de base):

dAA44ab - Análises regulamentares realizadas à qualidade da água (n.o/ano)

dAA45ab - Análises realizadas aos parâmetros com valor paramétrico (n.o/ano)

dAA46ab - Análises regulamentares à qualidade da água (n.e/ano)

dAA4Tab - Análises realizadas em cumprimento do valor paramétrico (n.e/ano)

Para além de assegurar e acompanhar a implementação do plano de segurança da água, que define

um conjunto de ações com vista a assegurar a qualidade da água definida no Decreto-Lei ne

306/2007, de 27 de agosto, na redação em vigor, com vista a garantir a qualidade da água a ARM,

S.A., adota práticas de operação, manutenção e monitorização dos parâmetros da qualidade da

água em locais estratégicos dos sistemas de abastecimento para assegurar o seu bom

funcionamento e tem em curso investimentos que visam a melhoria do desempenho das

instalações/infraestruturas, nomeadamente a empreitada "Otimização e melhoria da qualidade da

água dos sistemas de abastecimento sob gestão da ARM".

Adicionalmente, a ARM, S.A., continuará a efetuar campanhas de sensibilização para a não mistura
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de águas não tratadas provenientes de origens próprias (nascentes) nas redes prediais para

consumo humano, em particular na freguesia do Curral das Freitas.

4. ARMAGO3 - AA08b - Água não faturada (ANF) (%)

O indicador "água não faturada" (ANF) destina-se a avaliar o nível de sustentabilidade da gestão do

serviço em termos económico-financeiros, no que respeita às perdas económicas correspondentes

à água que, apesar de ser captada, tratada, transportada, armazenada e distribuída, não chega a ser

faturada aos utilizadores, sendo determinado pela diferença entre o volume de água introduzido no

sistema e o consumo autorizado que é efetivamente faturado. Assim, a ANF representa as perdas

de água acrescidas de uma fatia que traduz o consumo autorizado não faturado.

Ao representar, essencialmente, as perdas reais de água, o ANF é um indicador de eficiência dos

sistemas de abastecimento, tendo a ARM, S.A., apresentado em 2022 um resultado de 65%. As

metas anuais estabelecidas para este indicador e os seus indicadores de realização são as seguintes:

Tabela 5. Metos e Indicodores de Realização do objetivo ARMAG13 - AA1Bï - não faturoda (ANF) (%)

Legenda (dados de base):

dAA48b - Água entrada no sistema (m3 /ano)

dAA60b - Água não faturada (m3 /ano)

dAAs7b - Água faturada (m3lano)

dAA48b - Água entrada no sistema (m3 /ano)
//-

ARMAGO3 - AAOSb - Água não faturada (ANF) (%l

AA08b = dAA60b / dAA48b x 100

Fórmula de Cálculo:

dAA60b=dAA48a-dAA57a

lndicador

Avaliação
Não atingido (1| Atincido (21 Superado (3)

2023 AA08b > 65 63<AA08b<65 AA08b < 63

2024 AA08b > 63 61<AA08b<63 AA08b < 61

2025 AA08b > 61 58<AA08b<61 AA08b < 58

2026 AA08b > 58 55<AA08b<58 AA08b < 55

2027 AA08b > 55 55<AA08b<51 AA08b < 51
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Para atingir estas metas, a ARM, S.A., definiu uma estratégia de combate às perdas que visa, por um

lado, a deteção e reparação de fugas/roturas tendo por base a monitorização continua de caudais

nas zonas de medição e controlo (ZMC) nas redes de abastecimento, por outro lado, a realização de

campanhas de controlo ativo de fugas, o combate às ligações clandestinas às redes de distribuição

e ainda a renovação do parque de contadores de água. Adicionalmente, a ARM, S.A., dispõe de um

plano de investimento de renovação/substituição das redes envelhecidas e/ou desadequadas.

Estas medidas são fundamentais para a redução dos níveis de perdas nos sistemas de abastecimento

em baixa da ARM, S.A., a qual contribuirá para a sustentabilidade dos recursos hídricos e aumento

da resiliência da RAM no quadro das alterações climáticas.

4.8.1. OBJETIVOS DO SETOR DOS RESIDUOS

Os objetivos definidos pela tutela para o setor dos resíduos foram os seguintes:

1. ARMRUO1 - Recolha seletiva (kg/habitante.ano)

A capitação de recolha seletiva tem por objetivo quantificar os resíduos urbanos que são recolhidos

seletivamente nos municípios aderentes à ARM, S.A., e passíveis, em abstrato, de serem

encaminhados para reciclagem.

Este indicador permite avaliar o impacte das medidas implementadas na recolha seletiva dos

resíduos urbanos passíveis de serem valorizados por reciclagem nos municípios aderentes à ARM,

S.A., nomeadamente nos seguintes fluxos/fileiras:

o Resíduos da recolha seletiva multimaterial (embalão, papelão e vidrão);

o Biorresíduos;

o Madeira;

o Resíduos de equipamentos elétricos e elétricos (REEE);

o Pilhas e acumuladores;

o Óleos alimentares usados (OAU);

o Têxteis;

o Resíduos volumosos (exemplo: sucatas);

o Resíduos perigosos.

A ARM, S.A., em 2022 atingiu um valor de 44,2 kg/habitante.ano para este indicador. As metas

e os seus indicadores de realização para os 5 anos e aplicação do presente PAO são os seguintes:

//-
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lndicador

Avaliação

ARMRUOl - Recolha seletiva (kglhabitante.ano)

Fórmula de Cálculo:
ARMRU0l = (dRU39ab + dRU43b+ dRU48b + dRU49b + dRU50b +

dRuslb + dRU52b + dRU53b + dRU115b) / dR999b

Não atingido (11 Atinsido (21 Superado (31

2023 ARMRUO1 < 44,2 44,2<ARMRUo1 <46,0 ARMRUOl > 46,0

2024 ARMRUOl < 45,0 45,0<ARMRUo1 <46,8 ARMRUO1 > 46,8

2025 ARMRUOl < 46,0 46,0<ARMRUo1 <47,6 ARMRUOl > 47,6

2026 ARMRUO1 < 46,8 46,8<ARMRUO1 <48,3 ARMRUOl > 48,3

2027 ARMRUO1 < 47,6 47,6<ARMRUo1 <48,9 ARMRUO1 > 48,9

Tabelo 6.Metos e Indicodores de Realizoção do objetivo ARMRU1l - Recolha seletiva (kq/hobitonte.ano)

Legenda (dados de base):

dRU39ab - Resíduos da recolha seletiva multimaterial (t/ano)

dRU43b - Biorresíduos recolhidos seletivamente (t/ano)

dRU48b - Madeira para reciclagem (t/ano)

dRU49b - REEE para reciclagem (t/ano)

dRU50b - Pilhas e acumuladores para reciclagem (t/ano)

dRU51b - OAU para reciclagem (t/ano)

dRU52b - Têxteis para reciclagem (t/ano)

dRU53b - Resíduos volumosos encaminhados para reciclagem (t/ano)

dRU115b - Resíduos perigosos (t/ano)

dRU999b - População residente nos municípios aderentes (Habitantes)

A ARM, S.A., pretende aumentar esta capitação através de um conjunto de medidas definidas no

seu PAERU em elaboração, nomeadamente através da otimização e expansão da rede de recolha

seletiva multimateria l.
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2. ARMRU02 - Reciclagem (kglhabitante.ano)

A capitação de reciclagem quantifica os resíduos urbanos recolhidos seletivamente (com exceção

das escórias da incineração) que, após as operações de tratamento desenvolvidas pela ARM, S.A.

(incineração, compostagem e triagem), são efetivamente encaminhados para reciclagem. Na

presente capitação são consideradas as escórias metálicas enviadas para reciclagem e as escórias

não metálicas usadas como material de cobertura dos resíduos em aterro em substituição das

matérias-primas virgem normalmente utilizadas para o efeito (exemplo: terras).

Este indicador permite avaliar o impacte das medidas implementadas quer na recolha de todos os

municípios da RAM, em termos de quantidade e qualidade, quer nos tratamentos de resíduos

desenvolvidos nas estações da ARM, S.A., tanto ao nível da eficácia como da eficiência, tendo-se em

2022 atingido o valor de 61,3 kg/habitante.ano.

Na presente capitação são considerados os seguintes fluxos/fileiras:

o Resíduos da retoma da recolha seletiva multimaterial (Resíduos de embalagens plásticas e

metálicas, resíduos de papel/cartão e resíduos de embalagens de vidro);

o Biorresíduos;

o Madeira;

o REEE;

o Pilhas e acumuladores;

o OAU;

o Têxteis;

o Resíduos volumosos (exemplo: sucata);

o Metais e escórias valorizadas

As metas e os seus indicadores de realização para os 5 anos e aplicação do presente PAO são os

seguintes:

h
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lndicador

Avaliação

ARMRU02 -Reciclagem (kglhabitante.ano)

Fórmula de Cálculo:
ARMRUo2 = (dRU40a+ dRU46a + dRU47a + dRU48a + dRU49a + dRusoa +

dRusla + dRus2a + dRus3a + dRU54a + dRU63al / dRU999a

Não atingido (11 Atingido (2) Superado (3)

2023 ARMRU02 < 61,3 61,3<ARMRU02<63,0 ARMRUO2 > 63,0

2024 ARMRUO2 < 62,0 62,0<ARMRUo2<64,1 ARMRUO2 > 64,1

202s ARMRUO2 < 63,0 63,0<ARMRUo2<65,1 ARMRUOz > 65,1

2026 ARMRUO2 < 64,1 64,1 <ARMRUO2<66,1 ARMRU02 > 66,1

2027 ARMRUO2 < 65,1 65,1< ARMRU02 < 67,0 ARMRU02 > 67,0

Tobelo 7. Metos e lndicadores de Realizoçõo do objetivo ARMRU02 - Reciclagem (kg/hobitante.ono)

Legenda (dados de base):

dRU40a - Resíduos da retoma da recolha seletiva multimaterial (t/ano)

dRU46a - Biorresíduos valorizados em TMB (t/ano)

dRU47a - Biorresíduos valorizados em TB (t/ano)

dRU48a - Madeira para reciclagem (t/ano)

dRU49a - REEE para reciclagem (t/ano)

dRU50a - Pilhas e acumuladores para reciclagem (t/ano)

dRU5La - OAU para reciclagem (t/ano)

dRU52a - Têxteis para reciclagem (t/ano)

dRU53a - Resíduos volumosos para reciclagem (t/ano)

dRU54a - Metais e escórias valorizadas (t/ano)

dRU63a - Recicláveis retomados do TM/TMB (t/ano)

dRU999a - População residente na RAM (Habitantes)

A ARM, S.A., pretende melhorar este indicador através, nomeadamente, da otimização e

modernização das operações de triagem e do processo de separação de escória ferrosa, não ferrosa

e inertes das escórias resultantes do processo de incineração de resíduos da Estação de Tratamento

de Resíduos Sólidos da Meia Serra (ETRS).
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5. Políticas

Conforme referido em cima, a evolução dos principais drivers do negócio e as políticas destinadas à

sua adequada gestão constam do EVEF, sendo apresentados de seguida para o período em

referência:

5.1. PROCURA/OFERTA

A procura dos serviços de águas e resíduos é determinada pelas características próprias destes

serviços: por se tratarem de serviços essenciais à saúde e bem-estar da população, verifica-se uma

baixa elasticidade entre a procura e o preço, registando-se inclusivamente uma incapacidade de

substituiçâo do fornecimento de água potável por qualquer outra alternativa.

Nestes termos, a evolução das quantidades de água, quer em alta quer em baixa, serão, em grande

medida, resultado da evolução da população e do nível de perdas, Já o regadio estará dependente,

essencialmente, deste último fator (perdas da rede de abastecimento de água), variando as suas

quantidades em função do quanto não é alocado ao abastecimento público.

Por sua vez, a produção de resíduos apresenta-se também contingente da evolução população mas,

sobretudo, dos seus hábitos de consumo de natureza linear ou circular (e, neste ponto, ganha maior

importância a capacidade de reduzir ou evitar a produção de resíduos).

O EVEF considera a seguinte evolução das quantidades para o período em referência:

Clientes

Tipologia do Serviço Ano Referência Aderentes Não Aderentes

Serviços de Água em
Alta

2023

2024

2025

2026

2027

L5 547 LLz

ls 105 332

t3 724 900

12744 973

11 895 032

38 452 497

36 92s s08

3s 399 902

35 040 812

34 691 203

m3/ano

m3/ano

m3/ano

m3/ano

m3/ano

m3/ano

m3/ano

m3/ano

m3/ano

m3/ano

Serviços de Água em
Baixa

2023

2024

202s

2026

2027

5 813 079

5 8t5 776

s 809 362

5 793 095

5 77t 269

m3/ano

m3/ano

m3/ano

m3/ano

m3/ano

na

lncineração de
resíduos e deposição
em aterro sanitário

2023

2024

2025

2026

27 L]^8 t/ano

27 076 tlano

27 034 t/ano

26643 ï/ano

83 047 t/ano

84L54 t/ano

85 261 t/ano

83714 I/ano

/t:
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Clientes

Tipologia do Serviço Ano Referência Aderentes Não Aderentes

2027 26286 ï/ano 83 431 t/ano

Regadio - Volume de
Água

42 619

42573

42 524

46 828

48 224

h/ano

h/ano

h/ano

h/ano

h/ano

2023

2024

202s

2026

2027

na

Tobelo 8. Evolução quontidodes 202j-2027

s.2. PREçOS/rARtFÁR|A

A taxa de crescimento média anual das tarifas constante do EVEF é reproduzida na tabela seguinte:

Serviços 2023P 2024P 2025P 2026P 2027P

Água em
Alta

Água em Alta

Monitorização e Qualidade da Água

2,OOTo

L,27Yo

2,OOyo

L,40yo

2,OOYo

L,47To

2,OOYo

L,56%

3,53Yo

2,OOyo

Serviços em Baixa 2,OOYo 2,OOYo 2,OOYI 2,OOTo 3,53Yo

Resíduos em Alta L,27Yo L,4OYI L,47Yo L,56Yo 2,OOTo

Serviços
Regadio

Agrícola

Não Agrícola

6,OOYI

LO,OOTo

6'OOYo

LO,OOYo

6,OOTo

LO,OOyo

6,OOyo

LO,QOYo

6,OOYo

LO,OOYo

Tabela 9. Evolução toxo de crescimento médio onuol dos torifas 2023-2027

5.3. RECURSOS HUMANOS

O Contrato de Concessão, no seu anexo lV, atualizado aquando da última atualização do EVEF em

2022, prevë o seguinte número de trabalhadores no âmbito da concessão:

ÁneR oe NEGócto NS DETRABATHADORES

AGUA EM ALTA

SERV|çOS EM BATXA

RESíDUOS EM ALTA

183

247

254

242

926

REGADIO

TOTATARM-ÁGUAS E RESíDUOS DA MADEIRA, S.A.

Tobela 10. Evolução Copital Humono no período dos Concessõo (2014-2044)

s lnclui os serviços partilhados

-37de63- ;14
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No ano de 2023, na senda da contínua adaptação do quadro de pessoal às necessidades de

prestação de serviços da empresa e da adoção de uma estrutura de pessoal eficiente, estão

previstas as contratações constantes do Anexo l, do qual resulta a sua fundamentação e análise de

custo/benefício.

Sem prejuízo da fundamentação ali indicada de forma sumária, considera a empresa que as

contratações ali indicadas são imprescindíveis para garantir, em cada caso, as missões de interesse

público a que a ARM, S. A. está incumbida nos termos do artigo 12.s do Decreto Legislativo Regional

n.s L7/20I4/M, que reestrutura o setor público empresarial regional na área da gestão das águas e

dos resíduos, mediante a fusão das empresas concessionárias e a criação de um único sistema

multimunicipal na Região Autónoma da Madeira.

A evolução dos recursos humanos e dos gastos com o pessoal consta da tabela seguinte:

(1)Gãrtos@morgãossociâis 728911€ 7576f.2€ n662a€ 277417€ 2914a1€ 305491€ 310263€ 31646a€
(21 Gâstos @m @r8os de Dirêção

{3fRêmuneÍaçãodopessoel 7494{,/0€. 76275€ ü4171€ 1^6t4584-le 1717455,.C 18m0019€ 18281179€ 18646803€
Vêncimentobõe+Subs.Féries+Subs.Natal 0€ 0€ 0€

(4)Benêficiospós-emprego O€ O€ 0€ 0€ O€ 0€ 0€
(5) lndemni2âções 1410072€ 1644662€ 2l7903/.e L4597C 15337€ 16074€ 16325€ 16651€
(6)Energossobrerèmunerações 1256ï2C 125672€ 1?5672€ 3915973€ 4114508€ 4312265€ 4379622€ 4467215€
(7)Outros 4277&€ 153066€ 166365€ 5098a1€ 535731€ 561480€ 570251€ 581656€

NeTotal RH (O.S.+Cârgos Direção+Trabalhadores) 7X 850 855 851 A79 906 916 926

Nsorgãossociais(O.S.)(número) 6 6 a 8 I 8 8 8

Ns Ca.gos Diíeção sem O.S. (número) 17 19 19 19 19 19 19 19

TÍabalhadorês seo O.S. s sem ergos de Direção (número) 76;1 825 E28 824 852 A79 889 8!)9

Saídasde trâbâlhadores pÍevistas (número) -72 -45 -45 -45 -45

Contrâtação dê trábalhadores pÍopostas (número) 6A 73 72 55 55

Nos Órgãos Sociais estão incluídos os três membros do conselho fiscal, os três membros executivos

do Conselho de Administração e os 2 membros não executivos do Conselho de Administração.

No número total de RH de 2022, eslão considerados 17 trabalhadores que estão a substituir

trabalhadores que estão ausentes por motivos de baixa ou cedência ocasional.

Nas contratações de trabalhadores propostas estão incluídas dez substituições de trabalhadores

que saíram em2O22, mas que até à data ainda não foram substituídos, estando neste momento a

decorrer parte dos respetivos processos de recrutamento.

5.4. CONTROLO E ADEQUAçÃO Oe GASTOS

A ARM, S.A., adota uma política estrita de controlo de gastos, adaptando-os continuamente à

quantidade de serviços a prestar e à respetiva qualidade, nos termos definidos no Contrato de

Concessão e do EVEF.

,"5

OÍÍãmnro
&A

Orçdierto
m2s

Oríanento
fr27

ValoE eú sr6 O4amnto OÍçarentoR€d2O2O Rêd2oiÌl Reel2o22
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5.5. ENDIVIDAMENTO

Está prevista a contração de 2 (dois)contratos de financiamento no ano de 2023:t (um) de curto

prazo, no montante de 3.806.000,00€, destinado a proceder ao pagamento de fornecedores e

permitir que a ARM tenha liquidez suficiente até receber a globalidade do Contrato Programa

relativo à subsidiação do Regadio para2023, e um outro a longo ptazo, de 7 milhões de euros ano,

se possível através do Banco Europeu de lnvestimentos, no montante global de 21 milhões de euros

com o objetivo de financiar a quota parte dos investimentos da ARM que não são comparticipados

por fundos comunitários.

5.6. INVESTIMENTO

Relativamente ao Ciclo urbano da água, o plano de investimentos prioriza a otimização da utilização

dos recursos existentes, a captação de águas desaproveitadas sem qualquer impacto nos

ecossistemas, a constituição e ampliação das reservas estratégicas e a interligação das diversas

origens de água, medidas estas que são essenciais para a salvaguarda de abastecimento

ininterrupto, no contexto de Adaptação às Alterações Climáticas, garantindo que as necessidades

de todos os utilizadores e população em geral e das atividades económicas e agrícolas sejam

satisfeitas.

Nos Resíduos, o plano preconiza um conjunto de medidas que consubstanciam princípios de

eficiência e de valorização dos resíduos como recursos, apoiando o aumento substancial da recolha

seletiva e da reciclagem. É objetivo aumentar a eficiência dos sistemas e das infraestruturas de

gestão de resíduos urbanos, com consequente racionalização, redução e recuperação sustentável

de custos.

O Plano de lnvestimentos aprovado com o EVEF pressuponha um investimento global de 329

milhões de euros. Com a alteração da taxa de inflação para2022 e anos seguintes, de acordo com

as projeções do Banco de Portugal, o lnvestimento que passou a estar refletido nas contas da ARM

passou para 380 milhões de euros. Este aumento substancial do valor do investimento, decorrente

do aumento da inflação, traduziu-se num aumento global de 51 milhões de euros.

5. Orçamento

6.1. PRESSUPOSTOS

Os pressupostos foram identificados conjuntamente com as respetivas políticas, no ponto 4 supra
-39de63-
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De salientar que, os valores dos rendimentos e gastos estão de acordo com os valores aprovados, a

26 de outubro de 2022, no Estudo de Viabilidade Económico-Financeira. Os únicos valores que

divergem do EVEF são os Gastos/reversões de depreciação e de amortização, os juros e gastos

similares suportados o os Outros rendimentos, que decorrem do reflexo do aumento da taxa de

inflação no ativo intangível da ARM e do efeito do aumento das taxas de juro, que têm reflexo na

provisão e no gasto financeiro associado à passagem do tempo. Foram também ajustados os valores

a reconhecer decorrentes dos subsídios ao investimento aprovados, em virtude de a ARM ter obtido

financiamento em alguns projetos, que não estavam projetados no EVEF.

lgualmente, foram ajustados os CMVMC e os Fornecimentos e serviços externos, na mesmo valor

do rendimento adicionalque a empresa teve em algumas áreas de negócio em2022.

6.2. DE RENDIMENTOS

Vendas e serviços prestados 35 603 728 € 39 4% I74€ 38 634 120 € -861 053 € -2,2%

Subsídiosàexploração 566247€ 3206108€ 3867572€ 655464€ ZO,4y"

Outrosrendimentos 7275278€ 6928010€ 12993130€ 6065120€ 87,5yo

* Excluíndo reversões, gànhos dê aumentos de justo vâlor e juros

Relativamente aos outros rendimentos:

lmparidadedasdívidasareceber(reversões) 956996€ 727932€ 0€ -127932€ -Iú%

6.2,T. CONTA 71 - VENDAS

No que respeita às vendas as mesmas decorrem essencialmente da venda à EEM - Empresa de

Eletricidade da Madeira, S.A., de energia produzida pela operação da ETRS da Meia Serra.

326S9e 12y752C 3566183€ 36Sm€ 1W732C 19S470€ 201a314€ - 6S569€ -16,2X

6.2.2. coNTA 72 - PRESTAçÕES DE SERVTçOS

A previsão do valor das Prestações de Serviços para o ano 2023 incorpora não só os efeitos da

trajetória tarifária média aprovada e constante do Contrato de Concessão e no EVEF, da não

subsidiação da tarifa por parte do Governo Regional, mas também os efeitos esperados ao nível dos

quantitativos de consumos esperados para cada uma das áreas de negócio. tr

Valores em euros zoizt 2Ít22 21123 L2023-29:n L%m:',-z0ín

Valores em euros 2úZr ZTTZ2 2923 Lxt23-2A?2 L%2s23-M2
Rendimentos suplementares
Subsídios ao investi mento
Outros rendimentos operacionais

24892€
6 034 061 €

199 328 €

74537 €

6 s12 331 €
2732tt€

78264€
72974866€

0€

3727 €

6 402 535 €
-2132rt€

5%

98%

-tco%

-40de63-
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É ainda influenciada pela informação histórica dos desempenhos dos anos anteriores bem como

pelo conhecimento específico da equipa de gestão e das suas expectativas.

Assim, e em consequência do anteriormente referido, está prevista uma diminuição das Prestações

de Serviços em O,5To (0,17 M€) nos vários segmentos de negócio, conforme apresentado pelo

quadro seguinte:

AguaAlta 1157'1342€ 12ün499€ 12343qD€ D@7C9c na171&€ 119s492€ 72227 L3Á'€

10 052 011 €

28mâ 1,ffi
-761 330

Ague em Eaixa

5âneamento em Baixa

6747 tfi€
1 074 493 €

7 ffiX2:2C
1Affi€

7698S6€
1m 2X€

7 8S5 266 €

1tr655€
2 814 833 €

8(m436€
1 574 Êt5 €
2amon €

41s2ffi€
16194r€
2924762€

a4m23Á€
1685 57 €
302416€

92 8At €
24957a €
164€

l,8n
19,8t6

de Reslduos

6.2.3. coNTA 7s - SUBSíOIOS À eXplOnAçÃO

Os Subsídios à Exploração em 2023 resultam do valor constante do Estudo de Viabilidade

Económico-Financeiro aprovado pela concedente para subsidiação das tarifas relativas ao

fornecimento de água para regadio e do financiamento das formações pelo Fundo Social Europeu.

Em consequência, o valor dos Subsídios à Exploração para 2023 resultam num aumento de 0,65 M€

(+20,4%l face ao ano2O22, conforme identificado no Quadro seguinte:

Subsidios à exptoÍeÉo 56624Á7€ 3&1(B€ 3861572€ 3852343€ 40&|4&|€ 43n492€ 4S202€ 6s64€ a,4t

6.2.4. CONTA 78 - OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS

Os Outros Rendimentos e Ganhos são essencialmente decorrentes da imputação dos subsídios ao

investimento, conforme a amortização anual dos investimentos apoiados.

OutÍo5 Rendimentose Ganhos 6?58ãt2€ GAIIO79€ 1293Iì0€ 14628785€ 16628706€ 18580SO€ ú841420€ 6193051€ 9!,L96

6.3. DE GASTOS

Em termos globais os valores dos gastos são superiores ao considerado no EVEF, na estrita medida

das receitas adicionais que existiram em 2022.

Assim, o ano de 2023, ê marcado por um aumento generalizado dos gastos da empresa em virtude

da aprovação do EVEF, em outubro de 2O22. Este aumento é bastante significativo no custo das

Suh(úl kryi$em adra
Regadio

5êdiç6 Sdndãnios

to81#€
78 272a
s2 s5€

32t37lng

ú 517 486 €
u 3g€
fl16 605 €

3524 422€

us417f
76?95€
6!r2€

s67937€

t2zto1É4 e
837 oilo €
ú4 499 €

t5(DI2Ë€

1;l451S€
41437 €
197 9n€

3516S€

126F€
r03a3€6€

3ú 1r'7 €
SSMB€

u !n34!€
I 13ó ô16 €
T25B€.

5W737e

@931É
57 976€

141 
'163 

€
t2 85€

t94
8,ú.

-8,*
-qsxde
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matérias-primas e matérias consumidas, nos fornecimentos e serviços externos e nos gastos com

pessoal.

De salientar que a empresa ao longo dos últimos anos, não tem conseguido efetuar todos os

trabalhos necessários ao correto funcionamento das suas instalações, fruto da falta de liquidez,

decorrente do principal cliente da empresa não pagar a globalidade das faturas emitidas.

Com a assinatura do acordo de pagamento, com o Município do Funchal, a 29 de dezembro de2022,

a ARM passou a receber os valores faturados a !00%, dando assim a possibilidade de serem

realizadas algumas intervenções que tinham sido permanentemente adiadas, devido aos avultados

valores.

ValoÍÊs em euÍos mtn 292:2 2gt3 LAIZ?-X122 L%2923-2022
CMVMC

Fornecimentos e serviços externos
Gastos com o pessoal

3086747 €

13 566 411 €

16 9n 865 €

2852746€
11 042 030 €
17 670 285 €

3 854 887 €

14 039 823 €

21 063 708 €

7m.2747€
2997 793€
3 393 424€

35,2/o

27,7%

19,2%

Cash costs operacionais (GO) 33 s94 023 € 31 564461 € 38 9s8 418 € 7 393 958€ 23,4%

Provisõesdoperíodo 0€ 149940€ 0€ -1499rn0€ -100,0%

lmparidadc pordívidasarcccbcr 153066€ 166365€ 81590€ -U775€ -sL,O%

Outras imparidades 0€ 0€ 0€ 0€ n.a.

Outros gastos 315 335 € 1 788 574 € t40SM€ -1 648 031 € -92,7%

6.3.1. CONTA 61 - CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS

MATÉRIAS CONSUMIDOS

A evolução dos Gastos relativos aos Produtos Vendidos e/ou Consumidos, abreviadamente

designada por Consumos, prevê um aumento no ano de 2023 face ao ano 2022, decorrente

essencialmente da escalada de preços e da escassez dos materiais necessários à atividade da

empresa.

Esta variação decorre, sobretudo, de no ano de2023 estarem previstas duas paragens programadas

na instalação ETRS e uma na triagem da ETZL. Os trabalhos de manutenção que decorreram na

estação de Transferência da Zona Leste e Estação de Triagem da Madeira, durante 2 semanas, foram

principalmente de limpeza, verificação, substituição de componentes de desgaste, pintura e

lubrificação de equipamentos, na substituição das telas transportadoras e na implementação de

diversas melhorias.

O Quadro seguinte evidencia o impacto do referido aumento nos diferentes itens dos consumos

MtérìâsPdmas 1Íl81(B€ 1424958€ 1544898€ 1189075€ 12D63e 1222m€ 12427 € 115939€ A,l%
Mâtériâsslbsidiárias 1871.568€ 11109362€ 229522€ 1769L24€ 19203€ 1818419€ 1849049€ B1o€ 63,1%

MâteriâisDiveEos lTOm€ ü|825€ 11468€ Aa27C 9m2€ 9073€ 9225€ -2357€ -17,13í

-42de63- 0uü'
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6.3.2. coNïA 62 - FORNECTMENTOS E SERVTçOS EXTERNOS

Os Gastos com Fornecimentos e Serviços Externos previstos para o ano 2023 apresentam uma

variação global de 27,1% face ao ano de 2022.

Dada a extensão das rubricas de fornecimentos e serviços externos apresentamos no quadro

seguinte a decomposição dos mesmos em 2 tipologias principais: os Subcontratos e os

Fornecimentos e Serviços:

sub@ntretos 7$ 447€ 6'rJ6Á.1€ 793 328 €
Íl 246 49s €

7925n €

B 83176€
807 320 €

B&g€
82193 €

A786B€
834 206 €

B9nM7 €
L7,ffi119 667 €

Fomecimentose &ternos

TEt- Resíduoç

5êruiço5 Especiâlizadoi
MateÍìeis
Eneígia e Fluídos

Desl@ções, EÍadâs e Transpone

2an1ã€

Assim, para os gastos previsionais com os subcontratos estimamos um aumento de I7,8yo

essencialmente decorrente do aumento das quantidades de transporte de resíduos (recicláveis)

para o continente português em virtude do aumento das quantidades recicladas e do aumento de

preço verificado no transporte.

Relativamente aos Transporte e Tratamento de Resíduos Hospitalares estima-se uma diminuição

das quantidades a enviar em virtude da estabilização da pandemia COVID-i.9.

TEnspode de Re5íduos

TÊbalho Ìêmporário
485 332 €

0€
úa3a€

66 a14 € 27,2X
n.ã.

416 916 C

8 6-11 €
327 st€

617 435 €
0€

17S &3 €

628 325 €
o€

639 t5 €
o€

649 250 €
0€

ï)2 103 €
0€

7 i[(E 332 €
174237 €

4 ú61€
83 547 €

4 360 471 €
ã)Ë€

4 559 010 €
63 173 €

1fl921€

6 559 430 €
22761€

497238€
759S€

6 552 &)S €
2273€€

497 3S€
75922€

6675 124€
23 162€

49g972€
71 338 €

6 795 695 €
3 S1€

s 089 267 €
nB5€

687 4L7 €
23 934 €

5 165 447€
D914€

21$959€
1966€

353 319 €
12a8€

so,4r4

9,5%

7,1%

m,t4

0€

Relativamente aos Gastos com Fornecimentos e Serviços verifica-se que, pelo Quadro seguinte, que

estão superiores aos do ano anterior, em virtude do aumento de preços e das necessidades

identificadas pelas diversas áreas na conservação e reparação de infraestruturas das águas e dos

resíduos.

Os gastos previstos para 2023 com a energia elétrica pressupõem a manutenção do preço da energia

e que o ano hidrológico seja semelhante ao de2022. Se o ano hidrológico na RAM for desfavorável

quando comparado com2022 e anos anteriores, os consumos energéticos aumentarão fruto da

ativação dos furos de captação de água e da elevação de água.

-43de63-
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6.3.3. CONTA 63 - GASTOS COM RECURSOS HUMANOS

Relativamente aos Gastos com Recursos Humanos está previsto um crescimento dos mesmos em

2023 de 19/% (3,3 M€) face ao ano 2022. Este aumento está consubstanciado na reformulação do

Estudo de Viabilidade Económico Financeira (EVEF) que garante deste modo o adequado

financiamento por via das respetivas receitas.

Rêmunerações Orgão Sociais

RemuneraÉes Pessoal

lndemnizaÉes
Eneígoi sobre Remunerações

Seguros Acid. Írabalhos e Doenças Profissionais

240 659 €
13 324032 €

s39€
3 022 S1€

247 91t €

6 511€

8727 537 €
!2 863 €

3 813B €

260 978 €

M4D€
16 345 841 €

14 597 €
3 915 973 €

314 928 €

291 481 €

17 t745S4C
19 337 €

4 114 508 €

330 895 €

s491€
18(m019€

16 074 €

4312265€

34679€€

310 õ3 €

18?81179€
163ã€

4 3n622C
352216€

316 468 €
18 646 803 €

16 651 €
4467 215€

359 260 €

11S€
26183s€

1734 €
ãffi€

53 950 €

4,5%

L9,196

13,s%

25,1%

N,Vn

Avariação prevista para2023 decorre essencialmente da Atualização do Acordo de Empresa, que

atualmente está na fase final de aprovação e que introduzirá melhorias significativas nas condições

remuneratórias dos trabalhadores da empresa, que já não possuíam qualquer atualização salarial

desde 2019. O valor estimado com o incremento inerente à revisão da tabela salarial é de 1,5 M€.

O aumento do subsídio de refeição de 5,20€ para 6,4L€, constitui um encargo adicional de 187 mil

euros e a introdução do subsídio de penosidade e insalubridade em algumas funções da empresa,

tem o custo estimado de 107 mil euros.

Simultaneamente em 2023, fruto do sistema de avaliação dos trabalhadores (SIGAD), estima-se que,

a generalidade dos trabalhadores da empresa irá progredir nas respetivas posições contributivas,

das categorias onde estão inseridos.

A evolução do número do quadro de pessoal está de acordo com o preconizado no EVEF.

Para a atividade da ARM foram identificadas 57 situações de postos de trabalho para recrutamento

em2023, sendo 3 adstritas às áreas de suporte e 54 às áreas operacionais.

31de dezembro de 2022 850

Saídas -72

Entradas 68

31de dezembro de 2OX2 w
As saídas de pessoal estão relacionadas com o término dos contratos dos trabalhadores sazonais no

setor do Regadio e no setor da Recolha.

Quadro de Pessoal ARM

-44de63-



Plano de Atividades/lnvestimentos e Orçamento 2023 -2027

6.3.4. coNTA 64 - DEPRECTAçOES E AMORTTZAçOES

Conforme referido anteriormente, os Gastos com Depreciações e Amortizações foram projetados

tendo por base os valores do ativo a dezembro de 2022, mantendo-se ao longo do quinquénio.

Tal decorre da linearidade das amortizações previstas face ao Plano de lnvestimentos revisto até ao

final da concessão nos termos da lFR|C12.

Estes valores são distintos dos projetados inicialmente, no EVEF, uma vez que o cenário

macroeconómico se alterou, traduzindo-se num aumento significativo da inflação que implicou um

incremento significativo no valor de investimento previsto a realizar pela ARM até ao final do

período de concessão face ao previsto na atualização do Estudo de Viabilidade Económica e

Financeira da ARM (EVEF), realizado em dezembro de 2021.

6.3.5. CONTA 68 - OUTROS GASTOS E PERDAS

Relativamente aos Outros Gastos e Perdas o aumento verificado decorre essencialmente do gasto

financeiro associado ao plano de investimentos.

7. Plano de lnvestimentos Plurianual e Fontes de Financiamento

O Plano de lnvestimentos a realizar, em cada uma das áreas de negócio, entre 2023 e 2027 é

apresentado no quadro seguinte:

I 4ZlA17€
911 393€

3497 4a7C

5 (xx 069€
8262€

l2n 323€
1 051 32S ã

1 650 122 €
2326869 €
4 92r Zt1 €
4927 r?9€

123 668 €
1929404 €

12243€

3825718€
2024m0€

1o43t297 €
15 871 798 €

452 m0 €

7062621€
&55 500 €

4202L75C
rL86246€

14 155 447 €
14 041 580 €

1 945 656€
1 503 428 €
1 712611.€

7t47W€
3 250 353 €

15 892 852 €

15 883 142 €

tn504a€
16653@€
4 4t7 476€
1 580457 €

13 532 646 €

3633645€
11 830 105 €

23 627 770 €.

950 678 €
1 268 675 €
s 180 452 €
12S905€

11 748 4S €
1 707 1&] €
s 019 &n€

t7 *;2ffi€
870 161 €

737 347 €

3 745 313 €.

844 265 €

4a 656 033 €

11 801 46./ €

57329 s32€
87 286 950 €

6@3542€
6 237 473 €

1s 911 352€
5 458 172 €

Pelo Quadro anterior é possível concluir pelos elevados níveis de investimento a realizar no

quinquénio de 2023 a2027, face ao investimento efetivamente realizado em2O22.

Efetivamente, no ano de 2022, a realização do Plano de lnvestimentos ficou aquém do previsto em

virtude de alguns dos investimentos a realizar, nesse ano, terem sofrido alguns atrasos. Os motivos

que contribuíram para esses atrasos residem em fatores de diversa ordem designadamente:

pHiStO ãrÀl preüsto xE4 prevlsto 2íy25 pcvlsto 2026 preúío ãt27 
PÍevisto 2(P:|.

2rrzt

E!.otdo
Prcieto

M
Abastecimênto em Alta
Saneamento em Alta
Distribuição e Drenagem

Rega e Fins Múltiplos
Reolha de resiluos
ÌEnsferência e Ìriagem
Valorização e Tratamento

-45de63- ;}4
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. Atrasos nos procedimentos administrativos e de contratação pública;

o A escalada de preços resultante da conjuntura internacional adversa, assim como a

perspetiva da alteração da DARU - Diretiva Relativa às Águas Residuais Urbanas;

o Atrasos em relação ao planeamento na execução das empreitadas

o Atrasos administrativos na elaboração dos projetos técnicos;

o lndisponibilidade de fundos comunitários associado à escalada de preços resultante da

conjuntura internacional adversa, designadamente a não prossecução dos procedimentos

de contratação;

Face ao exposto, resulta que a ARM, S.A. apresentou uma execução do seu Plano de lnvestimentos

inferior à prevista para o ano de 2022, tendo o Plano de lnvestimentos sido devidamente

reescalonado para acomodar os investimentos não realizados.

Assim, os investimentos previstos para 2022 e não realizados, nesse ano, foram recalendarizados.

No entanto, releva-se que os principais investimentos associados ao Plano já se encontram

contratados, em execução ou em fase de contratação pública.

97 779grt€
25 935 610 €

tr4957 082€
144 059 388 €

t224o320€
t626908r'.€
3L773 677 €

10 044 959 €

9 968 080 €

11 843 346 €

4t67359L€
2666323r€

1 179 816 €
3 909407€

5 587 665 €

1 303 736 €

48 656 033 €
tt8or467 €

57 329532€
87 286 9s0 €

6 003 s42 €

6237 473€
15 911 3s2 €
s458r72€

39 1ss 798 €
2290797 €

15 9s3 959 €
30 109 207 €

5 056 962 €
6t22205€

to27466L€
3 283 0s1 €

É de salientar que o peso dos investimentos a realizar no período entre 2023 e2O27 representa 53%

do valor global dos investimentos a realizar no restante período da concessão.

7.1. PRINCIPAIS INVESTIMENTOS

De entre os principais investimentos a executa r de 2023 a 2027 destacam-se os seguintes:

. Rega e Fins Múltiplos: as obras associadas ao sistema H2 designadamente "Recuperação da

Levada do Norte - Túnel do Pedregal", a "Recuperação da Rede Principal de Regadio no Eixo Ribeira

Brava-Câmara de Lobos", a construção de reservatórios de armazenamento assim como as obras do

PRR para Reforço de Adução ao Canal do Norte, designadamente a recuperação das Levadas das

Rabaças e do Norte e do Sistema Elevatório do Seixal; As obras associadas ao sistema H8

w
Á

Executado 201&
2ú82

PÍevisto 2023.

2927

Previsto 202&
2WTotal 2O15-2{!}4Projeto

Abastecimento em Alta
Saneamento em Alta
Distribuição e DÍenagem

Rega e Fins Múltiplos
Recolha de resíduos

Transferência e Triagem

Valorização e Tratamento
Estrutura

Total Gêral 4s3ffiO032€ tOzl2ASn€ 2:18684520€ tl,22466,.l€

-46de63- fà
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designadamente a Construção da Lagoa do Ribeiro Serrão/Águas Mansas, no âmbito do PRR P6,

assim como a Remodelação do Sistema de Regadio e de Fins Múltiplos da ARM - fase 2.

. Distribuição e Drenagem: a continuação do investimento de Renovação e Execução de

novas Redes de Abastecimento e Saneamento da ARM quer na ilha da Madeira quer na ilha do Porto

Santo, a concretização da obra de "Otimização e Melhoria da Qualidade da Água dos Sistemas de

Abastecimento Sob a Gestão da ARM"; Acresce ainda a execução da obra de "Reforço de adução ao

Reservatório da Trompica (PRR P9)" que representa um investimento de cerca de 3,9M€ e de

Remodelação dos Sistemas de Abastecimento do Porto Santo PRR P8 ; Destaca-se ainda o

significativo investimento no sistema de recolha e transporte de águas residuais do concelho de

Santana, com relevo para os sistemas de Santana (achado do Gramacho) e da freguesia do Faial.

. Abastecimento em Alta: destacam-se os projetos de "Reformulação da Adução ao

Reservatório dos Barreiros - Zimbreiros" e a "Reformulação do Sistema do Aproveitamento dos

Tornos", este último essencial para a reduzir o risco de interrupção do abastecimento ao Eixo

Funchal Machico. Releva-se ainda a execução de um conjunto de mini-hídricas associadas ao

Sistema Adutor da Zona Sudeste, que promoverão a produção de energia "limpa" reduzindo a

pegada ecológica da ARM;

. Saneamento em alta: destaca-se a "Remodelação do sistema de drenagem e recolha de

águas residuais de Machico - Machico". Destaca-se também a previsão da execução de um sistema

de tratamento e destino final das águas residuais de Santana que complementam os sistemas de

recolha e transporte;

o Recolha de Resíduos: destaca-se um conjunto de investimentos que visam a otimização dos

sistemas e gestão de resíduos, designadamente o Projeto "Singere", reforço de recolha Seletiva

assim como a aquisição de frota e equipamentos móveis associados à recolha e a implementação

de sistemas enterrados de maior capacidade para recolha de resíduos sólidos urbanos;

o Transferência e Triagem: releva-se a conclusão e início de exploração do "Ecocentro da

Ribeira Brava" (3,9M€). Acresce ainda os investimentos associados à "Aquisição de viaturas de

transporte de resíduos", assim como a "Ampliação da célula fusível da CPRS do Porto Santo";

. Valorização e Tratamento: destaca-se o Projeto de otimização da separação de escória

ferrosa, não ferrosa e inertes das escórias resultantes do processo de incineração de resíduos

permitindo a recuperação e integração no sistema de uma solução para a separação de diversas

hft
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frações de resíduos valorizáveis, assim como "Solução para a valorização e tratamento de resíduos

silvícolas/biomassa residual" e a "Reformulação da ETAL da ETRS". Releva-se ainda a instalação de

um sistema de lavagem automático de contentores no tratamento de resíduos hospitalares na ETRS

da Meia Serra, promovendo uma melhoria significativa nas condições de trabalho dos colaboradores

da ARM.

AprcveitamentodosFinsMúltipl6dosso@ridos 26886€ 48ZA€ 30qmq 1ffi417€ 14!q5€ 91610?ç ?*79 5029181€
sirtemaadutor dazonasudeste 0€ 8m€ 5104m€ 1464:0€ 21328c0€ 44u017€ 3056866€ 11518512€
SisremaÂdutordazonaoeste 0€ 0€ 0€ 151ï15€ 588519€ 6076ü€ 557759€ 1q15217€

SistemadeAduÉoacâmacdelobos 0€ 0€ 175d)€ 413D€ 0€ 45qì6€ 23t102€ 5O135a€
SistêmãdeAduÉoaleladri@ õ(xB€ 1920,5€ 1310ç 7:14750€ 825825€ 35501! 2634€ 1662209€
SistêmadeAduÉoàRibeiÊBnve 124862€ 8&14€ 0€ 0€ o€ S9l7e 45ffi€ 51569€
SistemedeAduÉoas.ntacruz 0€ 0€ 10m€ 392í0€ 13D718€ l29Ta?9€ 72ú91€ 3042U0€
SistemâdeãduÉoasãnten. 2!I}í4€ ltlrzlt€ 16(m€ 56914€ 1144447€ 9144ú€ o€ 2el4o49€
siíêmadeAduÉoaoFuncìll 0€ 0€ ,4qm9 P7016! sqory!ç {q!98q .474s!3€ ?G2?289
sìsremadeaduÉoeoPonosanio 7056€ $55t€ 232560€ 1601150€ 1173156€ 85310€ 41124€ 31853m€
SistemâdoAp@eitamentod6Ímos 10455€ C'27ú€ 2ú16427€ 320230€ 1508211€ 4163D5€ 6265927€ 14334090€
Pesquisdenovasorigensdeá8ua ïBoan€ :,68€ so(m€ 9297@€ 0€ 0€ 0€ 979m€
SistemasdeìnfomãÉoe@ntrolodege*ão 0€ 0€ 8(m€ 18S94O€ D531€ 44860€ 4?aL67C 6S49€
RêflorcstaÉoe&ciasdêlnÍiltaaÉoetagoasdeamazenamênto O€ O€ 0€ 0€ Og O€ o€ 0€
Rede Principal de Lev.das O€ 0€ 0€ 0€ 0€ 0€ 0€ 0€

le8üElrça 0€ 0€ 0€ . _o€ 1064qq€ 0€ 9€ . 1ç'6e€
0€ 0€ l67m€ o€ 0€ 0€ 0€ 167m€lnabl.çõesde Apoio

outíostnveíimentos 368415€ Dzrc€ 214831€ 61145€ 224L9L€ 2L51s7€ 0€ 72a124€
lnveíimênt6sübsiiuiÉo(ã14ã"5) o€ o€ o€ o€ 0€ o€ o€ o€

Deíìnofin.l dõáguõresidueisdeCámaÍade lobos
De*inofinal dõ águ6residuais de Madìi@
Deiinofinal dõ águõ csiduais de RibeiE Brave

+!Ìi!!9 tjlril dÈ!8!õ lgsidueis d-ê Santâ Cruz

Oe*inofinel dõáguõÌesiduaisdegntanâ
Siiemastratamento edrenâgem de águõ residuais do Pofro Santo

È*ino Finalde lamõdas ETAIi's

Optimiz.ça-ode sistemasde tÉt.mento de águõ residuâis urbânai
R€de pÍincipel dê intê6epl@s e emissíÍios
softwerc e s€Niços de Prq€meção
OulÍ6 lnveíimentos

0€
An4r$€

ZJ 53€
266e

0€
lgD572€

ã1891€
L2f6C

0€
545 6t9 €

13 878 €
1291€

o€
791€

14 155 €
1317€

a77U2e
37AB€

0€
5 174 Ss8 €

865 S€
- !91e€

3 799 s82€
270 915 €

0€
9r1 9&t€

176 €
0€
0€
0€
0€
0€

-79 686 €
0€

58S0€

0€
9Ít 975 €

13magl€
o€
0€
0€
0€
0€
0€
0€

52m4€

o€
193)(m€

u(m€
- 0€

70(m €
10m€

0€
0€
0€
o€

2qp€

113 630 €
51 650 €
51 650 €

0€
0€

TlS€
2(E6€

86840€ 7681Íl€ 1626@2€
0€ 09 o€
o€ o€ o€

5268€ 5/Ít€ 5399€
o€ 0€ 4G6€
o€ o€ o€

580 B1 € 2 158 028 €
116016€ 55941€

0€
0€
0€

327 €
0€

Sistêma dê âbâiecimentode águaâo municjpiod€ câmaÊ de Lobos

Sirteúa de Abeíecimentodê Á8uaâo Municíplgd9 ilfaói@
Sisbma deÂbdêcimento dê ágoaao Munìcípio da nibein €.evâ

Sisteme de abeíecimentode á8uaâo Municípiode gntana

Sistem. de Abaiecimento de água âo Municipio dê Pono Santo

5iíemâ d€ drenaSem do Munidpiode Cãdãn de l-ob6
Sittên. de drcnagem do Municjpiode Í\tachi@

Sistema de díenã8em do Municípioda RibeiÊ &âve
Sislemade drenagem do Municípiode gntenâ

Sistema de díenegrm do Munìdpiodo Pono Sânto

Múllipl6 Sistemâ!

Tdamêntoe mlhoÍia da quâlidade da *uâ
Frda e outros equipâmentomóveis
Ìelegeíão
OülÍor lnveíimentos

H1- Siseme de Regi do FundÌal

H2- Siíemâ de rega CámaEde Lobos-Rib€iE Breve

H3- Silemâ de reSa Calheta-Pontado Sol

H4- Siíema de rêgâ Cãlheta

H5- Sistemã de rega São Vi@nte-S.ntane
H6- Siíema de íêge sentâna- Maói@

H8- Sistema de regr Sânta Crua- Funóãl
Aprcveitãmento Hidr@gií@l! do Pono Sânto

Múlii pl os siste mas

[quipamento de tEnspone
Outr6 lnvestiment6
lnvestimcnt6 SubíituiÉo (20142015)

12857 €
72s6:7 €

2 s86 318 €
2573/.tc
427477 €

0€
0€

961€

116 869 €
?62492€

2 428 61€
24929

1 1&' 366 €
0€
0€

s8€

615&€
5?3O22€

0€
3!6n €
2ú6€
67 742€
1168 548 €

0€
1 207 033 €

0€
0€

g€

176(f,:Ì €
0€

72m€.
@94t€

s22?9i)e
67e6€

0€
/$S€

Ín 260€
0€

23S 2!A€
0€
0€
0€

115 7()4€

0€
4451922€

s 216€
E8S€

0€
0€
0€
0€
0€

3r47ila€
38 62€
1A224e

0€

976?64e
0€

ifã) €

1,t5043€
758 575 €
sta7$€

0€
1&X)€

0€
0€

2lrx896€
0€

6-r(E!€
0€

258,m€

0€
3el8il!!€

906€
S7R€

0€
,1(B(F€

0€
0€
0€

W{E€
0€

s51ú1€
78ï0€

1552 (UÌ €
8237€

2246'6t7€

.11?919€
um€
u 2m€

256 m€
u?0q€

s 149 oCl €
0€

36 106 €
o€

31156€
363916 €

17094(B€
466 916 €

I 014 365 €
138q4€
ÍÌ8629 €

12 603 €
I 272 863 €

ã2052€
13ú 141€

0€
144 930 €

o€
10m€ 0330€

1556938€ 15@329€

0€ 0€

3m917€
6926t7€ 289289t€

5 441S2 €
3 3a2 859 €

19 795 401 €
3 862 lel€

561 371 €
557ryC

7 (n1980€

893 889 €
9 2fl) 510 €

0€
1S1 036 €

. P6q9-7€
20 3:r0 €

m7 910 €
q4 s269
51036 €

1 034 865 €
7 32 8S1€

1G6 320 €
8s4 lsl€
G U2€

t2m7l9€
21St574€

il35$€

0€
lnvêíiment6sübdituição(D14Dl5) 0€ 0€ 0€ 0€ 0€ 0€ 0€ 0€

1648€ $7q)€ 208666€

0€ 248215€
9520G2€ 6352950€

2n6m€ 37253€
10p,0q0 € ?s4!9

0€ s1650€
sst742e $7441€

0€ 74324€

.3mmf 41386q9€
50dn€ 1!t950€

1446163€ 191950€
md)€ 2248€4€

35718€ 268947€ 54865€
9376€ 10730S6€ 9M47€
:ÍBlto€ 176585€ U1910€
6F\as g€ 109730q
s2735€ 66591€ 810!11€

6660ú€ 1734168€ 6792a€
147717€ 537tp€ Tt57:t€

42t!e!€ 67]39979 q22sn€
s69534€ 1il4&8€ 229497€
10547€ 268!t467€ 4937862€
63U2€ 64547€ 65&ìA€

94!4.ç q9 . .99
0€ 0€ 0€

q776€
452É33/€.
3ã7598€
? q8 806€

?5267 €
3 917 334€

351810€
t64F7 o7!9.

41319D €
9 238 S!) €

4a8 551 €
429-791 €

0€ h
7-*-48de63-

0€ 0€
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Contentores enteÍrãd05 para recolhã dê resíduos sólidos uóânos
Frota e outros equipãmento móveis

Otimização dos Sistemas d€ Recolha

lnstâlaçôes Operacionais

OutÍos lnvestimentos
lnvestimentos Substituição (nf4I5l

0€
0€
0€
0€

51 650 €

@736€
ffi470€
516ffi€
103 300 €

0€

s2735€
519 964 €

665€
527 A7 €

2r0939€
0€

538€
53053€
2gg7 €

0€
107 579 €

o€

s92 2I €

2 603 167 €
14242€
1043 &7 €

421 817€
0€

37311€6S1€

86 3s8 €

8{ì 920 €

sm€

0€
521018€

326955€
817 *7 €

0€
0€
0€

384 056 €

0€
133871€

603 516 €
0€
0€
0€
0€

1m2057 €

o€
2743 256 €

0€
0€

17 886 €
2853€

47 t84€
768 112 €

82T€

0€
0€
0€

o€
o€

&02 m€ 105 €

0€
0€
0€
o€

-227 €
15 508 €

AteÍo sânitá.io do Podô Sãnto

Centro de proce!samento de resíduo5 sólidos (CPRS) do Podo Sànto

Frote e outros equipamento móveis

lnstalações de Apoio
Otimizâção dos Sistemas de Recolhã

Outro5 lnvestimentos
lnveíimentor Substituição (2014,2015)

Estaio dê tratamento de resíduos sólid6 (EÌRS) da tria Serra
Resíduos hospitalares

Valorização dê resíduos

Outros lnvêstìmento5
lnvestimentos Substituição (2014,n6)

-26S5€
34m€

0€
119457€

0€
Ê73t€

0€

0€
85m€

0€
7 421€

0€
1000€

0€

0€
ffin3€
18630€
335125 €

92910€
10 330 €

0€

0€
15 869 €
6132€
431 415 €

0€
0€
0€

o€
1 887 731 €

1 6'18 493 €
25579€€

92970€
20 330€

0€

0€

o€

0€

o€

o€

0€

1 801 420 €

39 064 €

955 363 €
0€

84 982 €

109&€
0€

-6438 €

12m €

185 62 €
0€

3 385 459 €

79 102 €

s2915€
0€
0€

8 €3 230€
79 102 €

7886$€
210 330€

o€

Equipamento administretivo e informáti@
mbiliário
SoftwaÍe e Sêruiços de Progãmeção

lnstaleçõês de Apoio
Outror lnvestimentos

9S5€
3773€

54 025 €
2G S1€
n44€

21799€
5525€

44 489 €

Dl17€
80 334 €

203 8S0 €
0€

8320€
s3 250€

19m€

567 634 €
48€

181619€
309 900 €
155 673 €

M551€
0€

uD7 €

1 086 334 €
!270€

1 321 021€
J 152€

347 €4 €

3 379 445 €
363 520 €

281€702655 S€

0€0€
Ì03s€mm€

0€
0€

0€
0€

1737 934 €

0€
3 &2514 €

0€
0€

8sD9€
0€

45 6rì €
1 161 8SO €

647 €

7.2. INVESTIMENTOS RELEVANTES OU MATERIAIS

O Governo Regional (GR) solicitou à ARM - Águas e Resíduos da Madeira, S.A. (ARM, S.A.), que

procedesse à construção da Lagoa da Ponta do Pargo, com um investimento estimado de 5,18 a

6,L8 Milhões de Euros (dos quais 0,18 Milhões de Euros relativos ao projeto de execução), e à

reabilitação total da Lagoa do Palheiro Ferreiro (comummente designada por Lagoa do Blandy), com

um investimento estimado de 2,5 Milhões de Euros (dos quais 0,10 Milhões de Euros relativos ao

projeto de execução), atento o interesse público na realização destes empreendimentos.

Sucede que estes investimentos não se encontram previstos no plano de investimentos desta

concessionária, pelo que a sua execução por esta empresa convoca um enquadramento técnico-

jurídico próprio nos termos das normas e demais disposições aplicáveis à concessão do sistema

multimunicipal de águas e de Resíduos da Região Autónoma da Madeira atribuída à ARM, S.A., e do

regime jurídico do setor empresarial da Região Autónoma da Madeira (SERAM), aprovado pelo

Decreto Legislativo Regional n.s 1,5/202I/M, de 30 de junho, conforme se explicita de seguida.

Nos termos da Base XXll das bases da concessão da exploração e gestão do sistema multimunicipal

de águas e de resíduos da RAM (Bases da Concessão), constantes em anexo ao Decreto Legislativo

Regional n.e U/201,4/M, de 16 de dezembro, na redação em vigor, e da cláusula 31.a do Contrato

de Concessão, celebrado entre a Região Autónoma da Madeira (RAM) e a ARM, S.A., a 30 de

dezembro de2O'J,4, na redação em vigor, os projetos de construção das infraestruturas não incluídos

no plano de investimentos da concessionária, para além de serem elaborados em cumprimento dos

normativos aplicáveis, "(...) exigem a autorização prévia da concedente e do membro do Governo
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Regional com a tutela das finanças (...1" , "(...1não devendo ser executado qualquer projeto sem que

esteja assegurado o seu financiamento.".

Em termos coincidentes, a alínea b) do número 5 do artigo 24.e do SERAM, submete a autorização

prévia do titular da função acionista a "(...) Celebração de todo e qualquer ato ou negócio jurídico

do qual resultem para a empresa responsabilidades financeiras efetivas ou contingentes que

ultrapassem o orçamento anual, ou que não decorram do plano de investimentos aprovado pelo

titular do capital.", sob pena da imputação de responsabilidade civil, criminal e financeira aos "(...)

titulares do órgão de administração de empresas públicas regionais (...)", nos termos do número 6

do mesmo normativo.

Em desenvolvimento destes normativos, a alínea e) do número 1 da cláusula 59.a do Contrato de

Concessão dispõe que a concessionária tem direito à reposição do equilíbrio financeiro da

Concessão aquando da "lmposição da realização de investimentos não previstos no Plano de

lnvestimentos, sem a necessária contrapartida ou rentabilidade, condicionada, contudo, a que

qualquer novo investimento seja previamente aprovado pelo membro do Governo Regional com a

tutela das finanças;".

Por fim, de acordo com o n.e 6 do artigo 14.0 do Decreto Legislativo Regional n.e L7/20t4/M, de L6

de dezembro, na redação em vigor, o n.e 6 da Base Vlll das Bases da Concessão e o n.e 2 da cláusula

56.e do Contrato de Concessão, "A concessionária tem direito, no termo do contrato de concessão,

a um montante calculado em função do valor contabilístico corrigido da depreciação monetária,

líquido de amortizações fiscais e de subsídios ao investimento, dos bens que resultarem de novos

investimentos de expansão ou de modernização do Sistema de Águas e de Resíduos, não previstos

no contrato de concessão, feitos a seu cargo e expressamente aprovados ou impostos pela

concedente.".

Nestes termos e em resumo, caso seja cometida à ARM, S.A., a realização de investimentos não

previstos no respetivo plano de investimentos, estes dão origem à reposição do equilíbrio financeiro

da concessão e poderão criar responsabilidades contingentes para a RAM no termo da concessão.

Uma forma de obviar ao recurso a estes figurinos consiste em garantir o integral financiamento dos

investimentos por outra entidade que não a ARM, S.A., nomeadamente através de Fundos

Comunitários ou de apoios financeiros a atribuir pelo GR.
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Assim, uma forma de assegurar a inocuidade dos investimentos solicitados pelo GR nas Lagoas da

Ponta do Pargo e do Palheiro Ferreiro na concessão atribuída à ARM, S.A., será através do seu total

financiamento pelo GR, garantindo-se desta forma que a execução destes investimentos não

previstos no plano de investimentos da concessão não acarretam qualquer desequilíbrio financeiro

para a concessão.

Nestes termos e caso os investimentos sejam aprovados pela concedente, os valores anuais serão

os abaixo indicados:

LagoadaPontadoPargo 50m0€ 450000€ 3000000€ 2200000€ 0€ 5700000€
LagoadoBlandy 150000€ 2{0000€ 0€ 0€ 0€ 2550m0€

7.3. FONTES DE FINANCIAMENTO

As taxas médias de financiamento associadas ao Plano de lnvestimentos a realizar até ao fim da

concessão, em cada uma das áreas de negócio, são apresentadas no quadro seguinte:

PÍêvisto 2üB PrevistD 2024 P.evisto ã)il5 Previsto ãn6 Previsto ãMl
Previsto 2023

NN
PÍojeto

% túédia

Fi nanciame nto

oÁMêdia

Financiamento

20L+204.4

% Média

Financiamento
2023

Abastecimento em Alta

Saneamento em Alta
Distribuição e Drenagem

Rega e Fins Múltiplos
Recolha de resíduos

Transferência e ïriagem
Valorização e Tratamento
Estrutura

De referir, que o elevado nível de investimento previsto para o quinquénio em apreço tem em vista

a maximização do aproveitamento dos apoios ao investimento do atual Quadro Comunitário de

Apoio, designadamente o seu enquadramento no Programa Operacional de Sustentabilidade e

Eficiência no Uso de Recursos (POSEUR), do Programa de Desenvolvimento Rural da Região

Autónoma da Madeira (PRODERAM 2020), do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) e do

próximo Quadro Comunitário de Apoio, designadamente do Programa OperacionalTemático para

a Ação Climática e Sustentabilidade (PACS), Programa Regional Madeira 2030 e Programa lnterreg

Europa 202L-2027.

Tal opção, embora mais exigente e complexa do ponto de vista financeiro para a ARM, S.A., visa a

minimização dos impactos que a recuperação do investimento tem sobre a tarifa, sobre os

consumidores e a atividade económica, em geral.
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70,80Á

58,7/o

59,2oÁ

86,L%

67,4oÁ

4,yÁ
22,4%

33,r%

42,60Á

s8,3%

87,TÁ

49,!Á
6,eÁ

Lt,t%

77,3%

29,9%

70,7"Á

98,60/6

53,7"Á

26,4oÁ

5,7"/"
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Por outro lado, sendo executados numa fase relativamente embrionária da concessão atribuída à

ARM, S.A., pretende-se dotar o sistema dos recursos estruturais necessários à boa gestão da

concessão e à eficaz e eficiente realização dos fins do Sistema Multimunicipal de Águas e Resíduos

da RAM.

lt-
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% lVÉdia

Financiamento

2oz3 El
m,*

20t5-2022

33,1%

2023-2c44

77,*

Fonte de

Fi nènciame nto

%Média
Fì nancrâmento

%Vtédia
Frnãnciamento

Aproveitamento dos Fins Múltiplos dos socorridos
Sistema Adutor da Zona Sudeste
Sistema Adutor da Zonâ Oestê

Sistema de Adução a Gmara de Lobos
Sistema de Adução a Mârhico
Sistema de Adução à RibeiE Bmva

Sistema de Adução a Santa Cruz

Sistema de aduËo a Sântana

Sistema de Adução ao Funóal
Sistema de Adução ao Porto Santo

Sistema do Aproveitamento dos Tornos

Pesquis de novas origens de água

Sistemas de infomação e controlo de gestão

ReflorestaÉo e Bacias de lnfiltração e Lagoas de Armazenamento
Rede PÍincipal de Levadas

Segunnça

lnstãlações de Apoio
Outros lnvestimentos

6t 5%

66,5%

65,úí
65,eí
65,Ví
a7,7%

7t7%
59,4X

57,ffi
a2,

8,úo
2r,7%

52,@í

68,396

a2,5%

o,ú
65,ú
70,7%

N,5%
*,@6
38,r,6
g,@6

ro,ú6
L4,@6

fi,9"
26,96
26,796

57,%
@,

o,vo
24096

15,wí
g,ú

o,@6

T,@6
4 .1\4%

66,796 PRR

39,2% A €ndidatar
o,ú

30,096 A €ndidatar
o,ú
o,M

65,06 A 6ndidatar
291% A 6ndidatar

o,@6

826% PRR

99,1% PRR

o,M
30,096 A Gndidatar
o,ú
o,vô
O,úo

3O096 A cndidatar
63,796 A ç?ndidatar

lnvestimentos

Destino final das águas rcsiduais de Câmam de Lobos
Destino Íinal das águas Íesiduais de Machico
Destino final das águas residuais de RibeiE BGva
Destino final das águas residuais de Santa Cruz

Destino final das águas residuais de gntana

Destino Final de Lamas das ETAR'S

Sistemas tEtamento e drenagem de águas rcsiduais do porto Santo
Optimização de sistemas de tEtamento de águas residuais urbanas
Rede principal de inte6eptores e emissários

SoftwaE e 5eruiços de ProgGmação

Outros lnvestimentos

Sistema de abastecimento de água ao município de Câman de Lobos
Sistema de Abastecimento de Água ao Município de Ívbchi@
Sistema de Abastecimento de água ao Município da RibeiE B6va
Sistema de Abastecimento de água ao Município de Santana
Sistema de Abastecimento de água ao Municipio de porto Santo
Sistema de drenagem do Município de Câman de Lobos

Sistema de drenagem do Município de tutachi@

Sistema de drenagem do Município da RibeiE BEva
Sistema de drenagem do Município de Santana
Sistema de drenag€m do Município do Porto Santo
Múltiplos Sistemas

TEtamento e melhoria da qualidade da água
Frota e outros equipamento móveis
Telegestão

Outros lnvestimentos

90,5%
g,%
728p,6

85,0,6

o,w
85,0t6

65,M
#,7%
45,46
85,096

o,w

6,3%
53,7%

744%
35,W.

8r,4%

s\,ú'4
o,w

2A,go

63,ffi
o,e,4

71"2%

a5,gô
42,5%

o,@4

o,e.4

o,v"

75,5%

4,ú
L2,ffi
85,096

42,

n,ú
g,w
20,ú
n,vo
n,M
9p,

6,
8,6%
7+4%

27,

aL,4%

8,M
o,ffi

56,M
63,89,6

o,@6

71"2%

85,CÁ

42,5%

qffi.
o,wí

o,vo
28,4% POSEUR

35,0?6 POSEUR

o,ú
7a96 A 6ndidataÍ

1@-096 A €ndidatar
0,096 A Gndidatar
o,w
o,ffi
o.ú.
o,ú

lnvestimento:Substitui€o (20142015) O,W O,ú O,V"

/A,1% POSEUR

.01096 POSEUR

96,6% PRR

O,úo

99,0?6 POSEUR/PRR

8',896 POSEUR

o,w
85,096 A 6ndidatar
81,096 A €ndidatar
O,M

56,3e/6 POSEUR

O,@t

0,0'6 POSEUR

O,úo

o,e,4
lnvestimentos

H1 - Sistema de Rega do Funchal

H2 - Sistema de rega câmaG de lobos-RibeiE BÊva
H3 - Sistema de rega Calheta-Ponta do Sol

H4- Sistema de rega Calheta

H5 - Sistema de rega São Vicente-Santana

H6 - Sistema de rega Santan€- Machico

H7 - Sistema de rega Mâchi@

H8 - Sistema de rega Santa Cruz- Funchal

Aprcveitamento Hidroagrí@la do Porto Santo

.Múltiplos Sistemas

EquiPamento de tmnsporte
OutÍos lnvestimentos
lnvestimentos SubstituiÉo (20142015)

75,V.
L@,e4
L@,W"

L@,V"
tú,wo
Lú,W"
tOf.,úo
t@,M
u,4%
*,M
o,wô

14,

o,w

75,úi
t@,úo
t@,o%
t@,ú6
1m,
7@tú"
1ú,Vo
1m,o%

7ú,M
,2%

o,M
t+#
o,v"

o,v"
1M, CPIPRODERAM/PRR

100,096 PRODERAM

1M,096 PRODERAM

o,vo
1M,096 PRODERAM

O,Vo

100,096 PRR

1m,096 A €ndidatar
100,096 PRODERAM

o,e4
o,w
O,M ilt

@

?,d
-53de63-



Plano de Atividades/lnvestimentos e Orçamento

Clntentores enterGdos paE re@lha de resíduos sólidos urbanos

Frota e outros equipamento móveis
Otimização dos Sistemas de Recol ha

Outros lnvestimentos
lnstalações Operacionais

Aterro snitário do Porto Santo

Centrc de prcessamento de resíduos ólidos (CPRs) do Porto Sânto

Frota e outros equipamento móveis
lnstalações de Apoio
Otimização dos Sistemas de Recol ha

Outros lnvestimentos

2023 -2027

81096 A €ndidatar
49,896 A€ndidatar
o,M
o,w
Otúo

lnvestimentos Substituiéo (20142015) O,ú qV" O,ú

85,W"

75,ú.4

29,ú
o,ú

52,7%

o,ú
O,úa

o,ú
n,Vo
O,Wo

o,v"

I,M
67,96

29,ú6

o,M
4,L%

o,w
o,ffi
o,ú

73,#
otW
o,ú6

o,w
o,ú
O,úo

29,096 POSEUR

O,Vo

o,M

Reolha de reslJuos 6r,4%

2015,1022

8,?,$
2023-2044

53,7yo

,o23

Fonte dê

Fi nanciamento

Y. MÉdta

Fi nanc,èmento

% MeCìa

Fi nanciamento

% lVÉdia

Financiamento

lnvestimentos

Btação de tEtamento de resíduos sólidos (€TRS) da lúeia SerË
Resíduos hospitalares
Valoriza€o de resíduos

Outrcs lnvestimentos

ra,7%

85,096

85,096

O,M

e,#.
2a,*
85,096

o,w

Z4% A @ndidatar
o,w"
o,w"
o,ú"

Totãl GeÍal *,?/. 42,6% 77,5%

Equipâmento administEtivo e informáti@
Àrobiliário
SoÍtwaG e Seruiços de Prog€mação
lnstalações de Apoio
Outros lnvestimentos

o,M
o,w
9,M

*,M
o,ú

o,w
o,M
orú

27,4ft

o,ú
o,ú
o,ú

30,0t6 A €ndidatar

8. Financiamento

8.1. NÃO REMUNERADO

A ARM, para os anos de 2023 a 2027, não prevê receber empréstimos da Região Autónoma nem

aumentos de capital.

No setor de atividade do Regadio a empresa recebe anualmente, da RAM, uma compensação

financeira através da subsidiação do preço da água para regadio praticado pela RAM ao consumidor

final. Esta compensação corresponde à diferença entre o preço vigente e o valor a praticar ao

agricultor. Estes valores estão previstos no EVEF aprovado, em Assembleia Geral de 26 de outubro

de2022.

9. Orçamento de Tesouraria (Fluxos de Caixa)

O orçamento mensal de tesouraria é o abaixo indicado:
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Flllc4d{üdd&dffi

Rebirent6&di.ôt6

@13@úpew*.
Põ.mento/ Éebinè.ro ò imFío tokeo íendimnto

,l8g€
-1Qtú€

r 7laa7€
-2@Qa

21BQte
-1lta6a
-14t4r1 4 l6lJ7€

2ó231C
I 95 157€

t 6lX€

2&1S1€

2E&7€

rar sl €

,1329$€
.19r759e

tn 7Ea

.lõs€

lQ6C 3mn5€ 341D1€ 34lDle Sat27{a
'zllr$€ 14L61a -lglÈa -lS6la -È8ó2a
,lsg€ t5$Ge .227361€ -lsj27a -Éa$k€

oc oa o€ &o€
Egc -2&súa

0€ .6ryc 0€ o€ 6É€,2S39€

|@EffilffiÌ

Mffipl4nl..b&:
.l62ta -4 È€

btÈnl6Nltu&:
Fin:nci.ftnÌ6 ohi&

Piffi.dbb.:
FanÍdâffit6ohi& 0€

10. Cumprimento das Orientações

Tendo em conta as orientações estratégicas definidas, sendo um dos objetivos a melhoria da

performance das empresas públicas regionais, diminuído o gap de rendibilidade face às empresas

participadas regionais e a manutenção da estratégia de reforço da solidez financeira, a par de outros

objetivos a serem implementados pelas próprias organizações, é definido um cenário que permite

atingir o objetivo pretendido.

Neste sentido, o presente PAO constituirá um desenvolvimento e expressão das regras, princípios e

critérios que asseguram a viabilidade económica e o equilíbrio financeiro da gestão do sistema

multimunicipal de águas e de resíduos da RAM e que constam do estudo económico anexo ao seu

contrato de concessão, subordinando-se ao disposto no referido estudo. O EVEF prevê uma taxa de

remuneração ao acionista de 6,5%.

Simultaneamente, dá cumprimento, na medida em que estas não sejam divergentes com o disposto

no EVEF, às orientações emanadas sobre a elaboração dos lnstrumentos Previsionais de Gestão das

empresas do setor empresarial da RAM.

10.1. CRESCIMENTO DO VOLUME DE NEGóCIOS

oet

Orçamento

7@i
Orçâmento

2024

OÍçamênto
2t2s

Oíçamento
2025

Orçamento
2m7

Dêsição Real 2021 Real 2(ì22

Volume de negócios 41266175€ 42mr2a2€. 42 495 693 €
-n Á99(

425o4424€
ã õ)*

47243720€
-2.g:ty.

42L39LOz€
2.7n6

43 455 252 €
3.72%toxd t%t

A evolução das vendas e dos serviços prestados está de acordo com a trajetória definida no EVEF,

assim, apesar de no quinquénio não estarem a ser cumpridos os rácios definidos, em termos globais

da concessão mantem-se o equilíbrio.
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O volume de negócios para o ano de 2O22,foi superior ao projetado no EVEF em 1,3 milhões de

euros. Esta receita adicional, nas projeções de 2023 foi canalizada para as áreas geradoras destes

rendimentos, permitindo que os gastos fossem superiores nesses valores.

T0.2. CRESCIMENTO DOS GASTOS OPERACIONAIS E RESPETIVAS

RUBRICAS

OÍFmênto
8it3

OrFmeoto
?gilt

OÍçamento
2023

OÌçillento
M6

OÍçamento
2@7

Dè*íiÍão Real2ÍI2l FcÉizüz,

ClvlvMC

FSEs

Gastos com o pessoal

Gastos opeEcionais

toxo de crcscimento (%)

toxa de crescimento (cX)

tqxo de qescimento (%)

toxo de crescimento l%)

3@6747€

13 566411 €

16 grto 865 €

315 33S €

28F.2746€

11 042 030 €

77 6m2A5€

178íl574€

3 854 887 €
35,!6%

14 039 823 €
27,75%

21 053 708 €

79,2M

LNV4€
-92,t4%

2967 026€
-23,O3Yo

!4025706€
-o,rw

22 131 611€
s,owo

425672€
202,W6

3 025 857 €

r"9896

74287 49€
7,87%

23 r95329€
4,aL%

4205/.9€
-r,2M

3 049 700 €

o,796

t4545526€
7,8t%

23557ffi€
t,56%

437667 €.

2,U%

3 101 069 €
r,6sÁ

!47632s2€
L,se/o

2402A792€

2,M
447 576€

3,69%

A evolução dos gastos operacionais está em linha com o projetado no EVEF. A única discrepância

está no CMVMC e dos fornecimentos e serviços, de acordo com o ponto acima indicado.

10.3. EVOTUçÃO DO EBTTDA E EBTTDA RECORRENTE

EBITDA

OÍçam€nto
úB

OÍçamento
2íDA

OÍçameoto OÍçamento
zg,5 2tt26

OÍíamGnto
2@7

em euÌos RealãrÌ1 &'atrãJãt

EBITDA recorrente
VariaSo anual

Valor

7672752€ 11136821€ 3s37274€ 3380081€ 735081€ 96237€ 1s62 1399

3 4At 669 €-2 oto 969 €
-21.O1%

7 599547 €
-68.,24%

-157 193 €
-4,44%

-2 645 000 €
-78,25%

251 157 €
v,tní

575 902 €
sa,3&6

E8IDA{AIDArecor€nte (.Volume dê neBicios (WFG.stos Op€racionais ÍGO)l

O EBITDA apesar de sofrer oscilações ao longo do quinquénio, está de acordo com o preconizado

no EVEF.

LO.4. EFICIÊNCN OPERACIONAL

DESEMPENHO

E MEDTDAS DE OTTMTZAçÃO DO

OÍÍmênto
,9,,

OÍçamento
2í'2i|

Orçamento
7út5

OÍçamento
2@6

OÍlamento
2@7

valoÍes em êuÍos RealAEl R€alãE!

(1)Vendaseseruiçosprestados 35@3728€ 39495!74€ 38634120€ 38652081€ 37Lffi237€ 37810609€ 38867050€
(2)Subsídìosàexplomção 5€F.2447€ 3206108€ 3861572€ 3852343€ 408343€ 4328492€ 458a202€

(4)CMVMC 3W747€ 2a5216ê 3854887€ 2967026€ 3025857€ 3049700€ 3101069€
(5) FSE 13566411€ 11042030€ 14039823€ L4O?57O6€ L42a7454€ L4545526€ 14763252€
(6)Gastoscomopesral 16940865€ 17670285€ 21063708€ 2281677€ 23195329€ 23557W€ 24O2a792€

(8) Go/VN =(7)/(3) 81,47% 73,92t% e1,6s% glos% 98,22% 97,66% 96,41%
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10.s. REDUçAO DO VOLUME DE PAGAMENTOS EM ATRASO
("ARREARE'I

No que respeita ao volume de pagamentos em atraso, informa-se que a ARM considerou nas suas

projeções a celebração de um acordo de pagamento, no montante da dívida acumulada a 31, de

dezembro de 2022, com o Município do Funchal, no montante de cerca de 2 milhões de euros, com

início em março de 2023 e com 48 prestações mensais. Com este acordo a dívida em causa será

reclassifica de corrente para não corrente, permitindo a redução do prazo médio de pagamento.

10.6. EVOLUçÃO DO PRAZO rUÉOrO DE PAGAMENTOS (pMp EM D|AS)

De modo a dar cumprimento às orientações e legislação vigente para as Empresas do Setor

Empresarial da RAM (SERAM), apresenta-se o prazo médio de pagamentos para 2023,de acordo

com a Resolução do Conselho de Ministros ne 34/2008, e 22 de fevereiro, alterado pelo Despacho

ne 9870/2009, de 23 de abril:

PMP (dias) 76 51 45 56 55 55

Real2021 RealzÌn
OÍlamnto

ú23
OÍçârento

ú,A
OÍçamnto

zozs
OÌçareÍrto

2ú6
Orçamnto

2Wì

Variacão Ídias) 26 -25 -6 11 -7 0 0

L0.7. RACTONALTZAçÃO E ADEqUAçÃO DOS RECURSOS HUMANOS

Já para 2023 e indo ao encontro das orientações da Circular ne 7/SRF/UT/2022, de 15 de dezembro,

a ARM pretende adequar os eus quadros de pessoal às necessidades de uma organização eficiente.

Estabelece a circular que o recrutamento deve estar devidamente fundamentado, sempre que

possível, em análise custo/benefício integrada na proposta de PAO, conquanto no momento do

recrutamento se verifiquem os seguintes requisitos:

Os encargos decorrentes do recrutamento estejam incluídos no PAO aprovado, sendo que

a proposta de PAO deve evidenciar o impacto no ano da contratação e em cada ano do

triénio, com identificação do montante de remunerações dos trabalhadores a contratar,

a

ü

Wb
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tendo por referência a base da carreira profissional prevista em instrumento de

regulamentação coletiva do trabalho ou em regulamento interno, quando existam;

o O recrutamento seja considerado imprescindível;

. Seja impossível satisfazer as necessidades por recurso a pessoal que se encontre em

situação de valorização profissional ou ao abrigo de outros instrumentos de mobilidade.

Para 2023 prevê-se um aumento de trabalhadores para fazer face a necessidades prementes da

empresa. Prevê-se ainda admissões para compensar eventuais saídas de trabalhadores por motivos

de reforma/morte/invalidez e substituições de trabalhadores que estejam em situação de ausência

prolongada (cedências ocasionais) ou baixas médicas.

A Empresa vem propor no âmbito do PAO para2023 o aumento do número de trabalhadores, o qual

deve ser expressamente autorizado no ato de aprovação do PAO.

tL. lndicadores Económico e Financeiros
OÍçarento OÍçamento Orçarento

M
OÍ!ârento

2m6
OÍ{amento

2ar27
Efidênda M7 úatReâl Ztill Rêal Zn2

Gastos operacionais/EBIIDA
Gastos com o pessoal/EBITDA

Taxa de variação dosgastos com o pessoal

Gastos de ãprovisionamento/EBITDA

Iaxa de variação dos gastos com o aprovisionamento

437,47%

220,47%

3,4%
6,Wí
-3,S96

283,4ry,

158,6796

4,3t%
31,0896

7,W

rtol,37%
s9ta8%

19,2W.

105,29%

o,w,

1rs7,w,
654,ïM

5,O7v.

L70,r%
0,tr/6

5510,7896

31514896

4,87%

506,66%

o,w.

4172,72%

238a,9%
L,56v"

3n,63yo
0,m96

2647,78/n

L534,2W"

2,Wo
234,41%

o,wo

OÍiamento
2@

OÍçarento
NAI

OÍçamento
z'T'5

de lnwstlmento )úìa 8ZÌ
2@6 2tz,

Oqamento OÍçamento

Dívida/Capital próprio

EBITDA/juros líquidos
TÚ/Og"7%t/.5%5% 9Á

--rcÉ4zffi -192727% -3:Ì"/. -37Á -75% -32%

Orçamnto
WB

OÍçamento
8U

OÍçãmento
?'g,5

OÍlamento
M

OÍç3meÍto
8nRenÉilidade e c$imento züEL M2

EBITDA/Receitas

Receitas (pÍoveitos totãis)
Taxâ de crescimento das receitas

18,5996 26,W6 8,32% 7,95% 7,78/0 2'Y% 3'5W"

48481453,04 4962929!,74 55488822,32 57r332cÁ,il 57872426,20 ú720062,ú 63296672,*
3,2Vo 2,37% 71,A7% 2,96% 7,2v. +92% 4,24%

OÌçamnto
N:23

O4amento
úìÃ

OrçameÍlto
2fr5

OÍ{emnto OrÍarento
2g26 2gE

do €pital investido ãnt NEz

Resultado líquido/Capital investido 12,4% 5,37% -62,5@6 -5s,98% -52,6g0 -37,L2yo -24'93%

t2. Demonstrações Financeiras Previsionais

As Demonstrações financeiras apresentadas foram preparadas no quadro das disposições em vigor

em Portugal, em conformidade com os modelos financeiros anexos ao Decreto-Lei ns 158/2009, de

13 de julho, na sua versão atual, bem como do Decreto-Lei ne I92/2O09, de 11 de setembro e suas

alterações.
ó
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Os valores apresentados para cada período correspondem a:

o Exercício de 2027 - demonstrações financeiras da Empresa, aprovadas em sede de

Assembleia Geral, a 30 de março de 2022;

o Exercício de 2022 - demonstrações financeiras da Empresa, que estão em fase final de

validação;

o Exercício de2023 -apresentam a melhor estimativa da Empresa à data de elaboração do

orçamento anual, sendo que a estimativa corresponde aos valores aprovados do EVEF,

devidamente corrigidos pelos fatores macroeconómicos de inflação e taxas de juro;

o Exercícios de 2024 a 2027 - apresentam as projeções incluídas no EVEF da Empresa.

tz.L. DEMONSTRAçÃO DA pOStçÃO FTNANCETRA PREVISIONAL
(BALANçOs)

3{dezÌâ, lvdcrnz NelA 3íldettU WettE 3{e.[ü rUderlz,ruBSCAs

AÌÌVO
Ativo não coÍrente
Ativos fixostangíveis

Ativos intangíveis

Clientes

Créditos a rccêber

1 056070€
25207tt657 €

/m9rcÍt€

5 434 2Cr€

1 015 914€

432 395 540€

198629€

sr'.762926'€

976U5 e
4722597ú€

193 629 €

3t231t52€

937 626€.

t92025 412€
59 192 €

7'197 141 €

8S 732 €
37LU7 AztC

0€
0€

18 021 903 €

ú1720€
35L 222 277 C

0€
0€

18 954 110 €

826 311 €

331 1@ 320 €

0€
0€

18 154 561 €

Ativo @rente
lnventários

Clientes

Êíado e outros enles públicos

Outros cÉditos a receber

Diferimentos

346t757 €.

332ú23,€
E61 680€

2sS94 ü4€
353762€

3 724 35S €
:t8 16t 027€

474252€.

23 426575€

524590€

3 724 355 €
4A24a73€

2 018,149 €
@ 221 61a €

633 79S €

3 724 355 €

492769 €

4 935 627 €

59 439 683 €

626 519€

3724 tS5 C

36 278 600 €

6744Ur€
443129n3€

619 23Í) €

3t274 t76C

3724 355 €.

36 203 919 €
7 314$7 €

36 068 €Ë|1 €
611959€

18 265 231 €

3724 3SS €

120 767 €
7 7U6€

19 889 844 €
604 679 €

21185 722€
Íotal doAlivo @rentê
Total dô Ativô

m5128á1€
37 gÌ3 405 €

86 0d9 999 €

5&| qD 356 €
tl2573009€
S7o 585 /iB €

102 188 663 €
473 226nO€.

*67 214 €
440 162 {O5 €372€

125447253e 122954I1s€

CÁPITAt

Capital PÍópÍio
Capital subscrito

ReseNas legais

OutFi reseruas

Re sultados t ran titados
Ajustamentos/ outras variações no Gpital próprìo

ú7055{D€
39411(D€
8 107 559€

126$ 018€

117 263697€

2(íJJrB€

1970ssm€
3 9411m€

10597 A57€

126S O18€

171 311 346 €

19 705 500€
39411@€

11 655 501€

12 698018 €

t4992346,. €

19 709 500 €
3 941 1@€

0€
12 037 200 €

211 468 138 €

19 705 5@ €
3 941 1m€

0€
1m5639€

237 79é927 €

19 705 500 €

3941lm€
0€

-9 375 668 €
264 193 915 €

-7 315 175€

19 705 500 €
39411@€

0€
- 16 690 843 €
269 s73 3@ €
-49r2n4€

PÉivo
Passivo não corente
P@visões

Finânciamentos obtidos
7?a233273€

3705 (m€
2rn3n4€

362731$€
3 26-1 5m€

32472457 €

280 063 528 €

84300@€
29576952€

2'14 0S1 913 €

703000€
267566ot€

194 981 301 €
12 630 000 €
23624 435€

138 857 684 €
11 230 0@ €

tú72419Á €

16 &t0 000 €

Totaldo P6ivo hão@rente 447€ 3419i3ú3€ 3180102180€ 2Tt83asTs€ 2372i57 e r7tú3722e r404O1819€

Out€sdividas a 04€ )i

Põsivo corente
Fornecedores

Adianlamentos de clientes

Estado e outros entes públicos

Financiemenios obtidoç
OutEs dívidas a pâgâr

653/.64,2€

69 250 €
4ll 460€

4712ge
7 627 508€

5 544 117€

50799€
t2224m€
752W€
8 233 565€

4 035 589 €
50 799 €

1749979 €
9 918 500 €

11 173803€

0€

4,l81613 €
50 799 €

543 698 €

9 625 tXO €
13 6-13 920€

0€

4ru511€
50 799 €

569 830 €

9 813 618 €

15 597 154 €

0€

4319 173€

50 799 €
578 730 €

9 958 535 €

t6 016 Í|9 €

0€

4646 AtS €

50 799 €

590 305 €

10076 t47 €

t2n7 624€
0€ h

,6

Íotal do Pâ'9ivo coírente
ToÌal do passivo

1995S 7E6€

173667 233t
337 aZl 4)5 €

22ú473a€
354 597 891 €
5&ì S9 f55€

26 S8 6B€
!1979749Ê

28 375 9m €
36 ã4 505 €

542334 882€

30 ã5 978€

2fL1577lj3€
513522 572€

309?3376€
m26nw€
4Ì3 226Tto €

2A r47 U€
168 546 114 €
440 162 46 €€edo
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L2.2. DEMONSTRAçÃO DE RESULTADOS POR NATUREZAS PREVISIONAL

Vendas e seruiços prêstados

Subsidios à exploEção
Custo das me@dorias vendidas e dãs matérias consumidas

Fornecimentos e seNiços extêrnos
Gastos com o pessoal

lmparidâde das dívidas a receber (perdas/revenões)

P.ovisõe5 (aumentos/rêduçõês)

Outros rendimentos
Outrcs -43L667 576€

Gastos/reveEõesdedepreciaÉoêdeamortização -1099727A€ -72W692€ -196-/06&]€ -19640292€ -19599305€ -19549361€ -19511899€

similares -72@€ -5779€ -9v729L€

3s 603 728 €
56É'24/.7€

-3W747€
-Í] 556411 €
-16940865 €

25L6n C

552 253 €
5 258 282 €
-315335 €

39 495 t74€
3 20616€

-2 852 146 €
-11 042 030 €

-17 6'/0 285 €
-3a€3 €

-1499!m€
6 800 079 €

-1 788 574€

38 634 120 €

3 861 572 €
-3 854 887 €

-14 03Ír 823 €
-210€ 7m€

-81 590€
0€

12 993 130€

-L&544€

38 652 @1€
3 852 343 €
-2 7026€

-14025 706€
-22t376rr€

-82030€

0€
14 628 785 €

-425672€

17 L@2i7 €
4GlrA3€

-3 025 857 €

-74247 49€
-23 195 329 €

-42424€

0€
t6628706€

-42054.9C

37 810 609 €

4324492€.
-3 049 7@ €

-14 s45 526€
-23557W€

-93727 €
0€

18 580 9@ €

38 867 0s0 €
4 548 202 €

-3 101069€
-L4763252€
-2402a792€.

-86 142 €
0€

L9847420€

lmpostosobreorendimentodoperbdo -924243ê -to3a3n€, 587385€ 205588€ 2935nÊ -$6430€ -13475@€

L2.3. DEMONSTRAçÃO DOS FLUXOS DE CA|XA PREVTSTONAL

Fluros de €iradai actÌvidades o@ncionait

30410 99!)€ 35 395 8E0 € 36 812 740 € 36 881 @ € 38962 6-16 € 39 434 918 € 40 542 009 €
PagamentoaForne@dores -13356533€ -1616"7871€ -18868892€ -16759251€ -2L72249€ -22037630€ -21795451€

Patamentosmpessoal -IÌ4a)373€ -13766482€ -204563@€ -21569'15)€ -22@7716€ -22978488€ -23435562€
coíxogeúdq petotopemúes 36ao!t4€ s*tsne' -zgzstlc' -t4&lzmze' .s3ezc89e' -ssgtzooe' -46&r4{E€

Pegamento/recebimentodoimpostosobrêorêndimento -17762al€, -5982n€, -2803504€ -5250862€ -2193a22€ -749937€ -3324€5€

Outrosrêebimêntos/pãgamentos 574685e E1755O€ 567694€ 618a418€ 6í6$1€ 6705106€ 6@97?€

Fluxos dê €lxadas actlvldades de investimento
Pa8âmentoS rcspêítantes a:

Adivosintansiveis -14317t43€ -16296599€ -31936670€ -413Í5438€ -53517204€ -59721560€ -44n74#C
Recebimentos prevenientes de:

sübsídioseoinvestimênto 7459737€ 271C1973€ 14044575€ 55O59D7€ 60066978€ 4JÀ068767€ 4L292Í,/'3€

Fluxos de 6i& das *tiüdadesde flnanclamento
Receblmento! p,ovenientes de:

Financiamentosobtidos 15mqx)€ 265O(m€ 108060m€ 3950SO€ 11138618€ 42&ì535€ 11401147€

PaSam€ntos respeltantes a:

Financiementosobtidos -6437íX)€ 439031€ -30875m€ -5643500€ -5350960€ -553a618€ -56&)535€
luro3esãstossimilaÍes -12885€ -ú3&l€ -1760ú€ -376359€ -277Lm€ -475038€ -422275€

Notas explicativas para melhor compreensão da demonstração dos fluxos de caixa:

No que respeita aos Fluxos de caixa das atividades operacionais:

r A rubrica recebimento de clientes pressupõe o recebimento da generalidade dos clientes,

nos prazos fixados nas faturas. De salientar que, o facto do maior cliente da Empresa ter

Á

Rsltadoiltesded€pcdaçõet,8ËtosdeÍlranlruntoelmpG 14419928€ 146üt/ÍZ€ ú:nTlre l7$tt6ÁÍ t686og:t€ 1!t618üÌ€ p8611841€

Rsltado at!5 de im9Gbr 3d4541€ 2G5@1€ .l2qBm3€ -í?ínt4pe -ú6-,4885€ -7158746e -3525214€

-60de63- 7q
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celebrado um acordo com o objetivo de pagar a totalidade das faturas, permite uma maior

estabilidade e diminuição do prazo médio de recebimento;

o A variação da rubrica pagamentos a fornecedores está relacionada com o esforço da

Empresa em diminuir os prazos médios de pagamento. Assim, as projeções são de

pagamentos aos fornecedores em 60 dias;

o Os pagamentos ao pessoal incluem não só as remunerações líquidas pagas aos

trabalhadores da Empresa, mas também as retenções de lRS, Segurança Social, Caixa Geral

de Aposentações e ADSE;

o O pagamento do imposto sobre o rendimento inclui o IRC pago no ano (iá compensado dos

pagamentos por conta e pagamentos adicionais por conta efetuados no ano anterior), mas

respeitante ao exercício económico anterior bem como os pagamentos por conta e

adicionais por conta efetuados em cada exercício, que serão deduzidos no imposto a ser

liquidado no ano seguinte;

o Os outros pagamentos/recebimentos incluem os restantes fluxos financeiros não

considerados nas rubricas anteriores, nomeadamente o recebimento dos subsídios à

exploração.

No que respeita aos fluxos das atividades de investimento:

o A rubrica de subsídios ao investimento reflete os recebimentos previstos para as

candidaturas ao POSEUR, PRODERAM, PRR e Contratos Programa;

o A variação da rubrica dos ativos intangíveis, decorre essencialmente do aumento previsto

no plano de investimentos para o quinquénio 2023 a 2O27, com o consequente pagamento

a fornecedores de investimento de acordo com os prazos contratuais;

No que respeita aos fluxos das atividades de financiamento:

?+-61de63-
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Os pagamentos de empréstimos obtidos incluem os reembolsos do financiamento de curto

prazo com o BCP e os reembolsos dos financiamentos do BEI detidos pela ARM;

A rubrica de juros e gastos similares apresenta os valores dos juros incorridos com os

financia mentos atrás indicados.

13. Demonstrações Financeiras Trimestrais (apenas para o ano do
orçamento)

13.1. DEMONSTRAçÃO DA pOSrçÃO rrruRruCErRA TRTMESTRAL

AÏVO
Ativo não coilente
Ativos fixos tangíveis

Ativos intangÍyeis

Clientes

Créditos a receber

a

a

r.006 097 €

427 48L99€
193 629 €

5/.762926€
94913€€

996279€
422 568 368 €

193 629 €

5/.762926€
9 491 348 €

986462 €

4L7 6v783€
ú3 629€

54762926€
9 491 348 €

97664.5€
4t22597ú€

193 629 €

31 231 152 €

L33s2279€

OÍçamento 1e Ortamento 29

TÍimestÍe ãlil3
OÌçamento:le
TÍimesüe AriB

OÍlamento 4e

ïrimestre AIE]TÍime*re An:L3
RUERTCAS

Total do Ativo não corrente 492 935 954 € 488 012 551 € 48389148€ 4q80Bzt04€
Ativos diferidos

Ativo corr€nte
lnventários
Clientes

Estado e outros entes públicos

Outros cÍéditos a receber
Diferimentos

3724355€
37 502 839 €

964 185 €

25945837 €

524 599 €

17 280 800 €

3 724 3ss €

37 37s326€
1 337 534 €

308/.7 r28€
524 599 €

9 348 0r.0 €

3724355€
37 42378€

3 2s4 909 €

34 310 816 €

524 599 €

3724355€
36 824 873 €

2 018 449 €

@227 67a€
633 799 €

Total do Ativo coÍÍente
Total do Ativo

85 942 616 €

578 878 570€
83 1s59s3€

571 169 504€
86 180086€

s69 269 234€
1U s73 009 €

570 585 4ÍÌ €
caprrnl pRópnro E pAsstvo

Capital Próprio

Capital subscrito
Reseruas legais

Outras Íeservas

Resultados transitados
Ajustamentos/ outras variações no capital próprio

19 70s 5m€
3 941 L00 €

11 65s s01 €

12 698 018 €

1744r7 86t€
-3 968 298 €

19 705 500 €

3 941 100 €

11 655 501 €

12 698 018 €

r7862L227 €
-9344240€

19 70s s00€

39411m€
11 6s5 s01 €

12 698 018 €

r.82 824 593 €
-11 761 706 €

19 705 500 €

3941 100€
11 655 50r. €

12 698 018 €

189 923 4el €

-12 316 318 €

Totâl do capital própÍio 218 449 683 € 2t7 27t 1Q6€ 219063m6€ 725fi726/-€.
Resultado I do do

Passivo

Passivo não coÍÍente
Provisões

Fi nanciamentos obtidos
302 530 236 €

3 267 500 €

32412457 €

293 781 653 €
3 267 500 €

324124s7 €

280 063 528 €

8430m0€
286363437€

3 267500€

Total do Passivo não corente 338 210 193 € 3294f1670€ 3220413!B€ 318010480€

Outras

Passivo corrente
Fornecedores

Adiantamentos de clientes
Estado e outros entes públicos

Fi nanciamentos obtidos
Outras dívidas a pagar

Diferimentos

526t4L4€
50 799 €

1 316 710 €

47725W€
10 706 807 €

170 46s €

4 052 518 €

50 799 €

926 636 €

47r2500€
14 574 691€

113 643 €

4 477 870€
50 799 €

535 783 €

8 081 000 €
13 143 418 €

1 873 964 €

29

4 035 589 €

50 799 €

1 789 979 €

9 918 500€
11 173 803 €

0€

t
Total do Passivo coÍrente
Total do passlvo

222].8694€
360 428 888 €

578 878 570 €

24 430 788 €

3s3 892 398 €

571 169 504€

28 162 831 €

350 206 22 8 €

926923/€

26 968 669 €
y4979 t49 €

570 586 41:ì €Total do edo
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Plano de Atividades/lnvestimentos e Orçamento 2023 -2027

t3.2. DEMONSTRAçÃO DE RESULTADOS pOR NATUREZAS TRTMESTRAL

Orçamento le Oíçamento 2s

TÍimestre 2ÍÌZl Trimestre 2023

OÍiamento 39

ïÍimestre 2023

Orçamento zle

Trimestre 2023

RENDIMENTOS EGASÍOS

vendas e serviços prestados 8 686 296 € 17 884 066 € 28 Lgo r24€ 38 634 121 €
Subsídiosàexploração 56822€ 113643€ 1987608€ 3861572€
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -1 048 012 € -2044303€ -3 084 058 € -3 854 887 €
Fornecimentoseserviçosexternos -3431840€ -6532538€ -10911554€ -14039823€
Gastoscomopessoal -4568242€ -10330912€ -15219988€ -21063708€
lmparidade das dívidas a receber (perdas/reversões) -17 998 € 37 ffL€ -59 149 € -81 590 €
Outrosrendimentos Z7OI494€ 5132039€ 9562584€ 12993130€
outrosgastos -38457€ -68890€ -101169€ -I4os44€

ede -49234o3€ -9846806€ -AnO2Ê€ -19670583€de

defínanciamentoe impostos) -2583340€ -47fi912€ -4405840€ -3t624üt€de
Juros e similares su

Resultado antes de -3968298€ -9t42&€ -11761706€ -12$37(t3€
1 384 957€ -4613 328€ -7 3s5 886€ -9 541 291 €

Resultado do -3968H€ -9144240€. -t77617úC -12316318€

sobrê o rendi 0€ 0€ 0€ 587

13.3. DEMONSTRAçÃO DOS FLUXOS DE CATXA TRTMESTRAL

Orçamento le Orçamento 2e OÍçâmento 2s Orçamento 2s

Trimestre zOUl TrimestÍe 2023 TrimestÍe 2023 TÍimestÍe 2m3
RUBRICAS

mentos 3249

Fluxos de caixa das actividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:

ActivosintangÍveis -2ffi7772€ -10629230€ -2Z28pS4O€ -31936670€
Recebimentos provenientes de: 0 €

subsídiosaoinvestimento 905€ 2096860€ 9435418€ 14048575€

Fluxos de caixa das actividades de Íinanciamento
Recebimentos pÍovenientes de:

Fluxos de caixa das actividades operacionais

Recebimentos de clientes
Pagamento a Fornecedores

Pagamentos ao pessoal

Caíxo gemda pelas opemções
Pagamento / recebimento do imposto sobre o rendimento

Fi nanciamentos obtidos
Pagamentos Íespeitantes a:

Financiamentos obtidos
Juros e similares

8626442€
-4 693 034 €

-4 368 789 €

-435 381 €
0€

0€
0€

-2 650 000 €

-4 528 €

17 t2963t€
-9787 814€
-9 588 087 €

-24n6269€
-802 630 €

2 6s0 000€
-4528€

26627 442€
-L4767 4or€
-L4740715€
-2Í,8o674€
-2L36546€
4 470 403 €

-3 087 s00 €

-28 323 €

36 812 7zn €
-18 858 892 €
-20 456 360 €

-2 $2 513 €
-2 803 504 €

5 067 694 €

-3 087 500 €

-176 019 €

0€ 3806000€ 10806000€

//-

ff+

Fluxosdecaixadosadivídodaoperacionois(7) 28L44O3€ Unt!7€. -545817€ -238322€

Fluxos dds octivídades -26545?2€ -2 6511528 € 6Wt77€ 7 5l,248t€
de caira e seus -24469Í'1€ -10379780€ -t27U762€ -10s&ì937€

Ef€ito das de câmbio

Caixa e seus equivalentes no início do 15t7277X)€ t97n790€ 1972779Í)€ 19727790€

Caira e seus no fim do período 17 2808$€ 9:ì48m0€ 7 m3U28€ 9143 8yr€
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ANEXO I - Necessidadesde Pessoal para2O23

DSI - Direcão de Sistemas de

lnformacão
Gestão lntermédiâ 12 s2100 €

52 970,13 €

aplicações; as*gunr o suporte aos utilizadores, e a manutenção e egumnça dos sistemas informáticos ao seu cuidado;

adaptações internâs ao software utilizado;

aplicacional, aconselhar as áreas opemcionais na sua uülização e pãrticipar ati€mente na seleção de soluções de software paE a ARM;

certifìcação da cibersegurança em execução do Regulamento (UE)2019/881 do PE;

funcional c - Gestão lntermédia, junto do DAAI da Dsl;

Cibersegunnça e cumprimento da legislação em vigor nesta matéria,

necesúria a sua substituicão na sua funcão orieinária.

Gestor lntermédio - Grau 1 1

30 85{,81 €

: -a1a:a 12 s25,00 €

Direção Grupo Fun(ional Cargo / Categoíia Fundamentação das Ne.essidades Adicionaìs - 2023

Total de custos com

a Remuneraçâo

Anual {ìnclui
encargoS

sociais+seguro AÍ) €

N ecessid.

Adicion a is

2021

Gestão lntermédia

Quadro SupeÍior

Quadro Técnico

lntermédio - Grãu 1

Superior 2

25 964,50 €

I c - Gestão lntermédia, porquanto:

a colaboradora que vinha asumindo a respon*bilidade pelo mencionado Departamento da DW, cessou o su Contrato de Trabalho por Tempo lndeteÍminado com a ARM a 02,07.2023;

WMA, pelo que srá necessária a sua substituição na função originária.

Mostra-se imprescindível prover o Oepartamento de Tratamento e Valorização - WÍV da Direção e Tratamento - DW um SuperioÍ e carreira Superior, E - Quadro superior, porquanto:

tratados e gerados, do composto e do processo;

práti€s;

de controlo de qualidade, da introdução de novos resíduos para tratamento, da implementação de novas soluções/equipamentos:

sanitários, no parque de pneus e na ETAR;

dedicadas às atividades de operação da lcRsU, Aterros, Parque de Pneus e ETAR;

sua vez deverá ser substituída poÍ um novo colaborador a contratar com a mesma categoria -Técnico 2.

? CpSr.?-çiC!_ì?!!C?CC leljltstqlaçõeg dq qIBS da Mqqlqra- , ,.

preventiva, quer a manutenção corretiva;

nas atuais condições não é possível garantir a operação contínua e disponibilidade das instalações, ao nível da Automação, Controlo e lnstÍumentação.

da ETRS da Meia Serra.



42 519,6E€Técnico

Trabalho, por forma a que se possa a manter a operacionalidade das instalações da IDARH da ETRS da Meia Serra.

Técnico, do grupo funcional F - Quadro Técnico, ao abrigo de Contratos deÌrabalho a TêÍmo CeÍto vlg€nt€s até 31,12.2023, porquanto:

de Trabalho a Termo Certo que, em 2023, foram renovados pelo período adicional de 10 mews;

qual a tendência da receção dos resíduos hospitalares do grupo lll;

27 986,53€

€

l\- 5JDlo:ri 152 309,11 €

Fundanìentação das Necessidades Adi(ionais' 2023CaÍgo / CategoíiaGÍupo FuncionalDi reçã o

Ìotal de custos com

a Remuneração

Anual {lnclui
encargoS

sociais+seguro AT) €

Necessid.

Adicionais

2023

Superyisor - Grau 2 1

Funcional D - Supervisão, porquanto;

por objetivo rececionar e tratar alguns resíduos urbanos provenientes do município de câmara de Lobos e alguns resíduos prov€nientes de outras entidades;

b) do n.9 1 do artigo 7,9 do Regulamento de Enquadramento ProÍÌssional anexo ao Acordo de Empresa vigente;

superior, porquanto:

lntermédia, iunto do Departamento de Manutenção de Frota Operacional e lnstalações - TRMA da Direção de Recolha, Transferência e Triagem - DTR;

determinaria a cessção de qualquer vínculo entÍe o mencionado trabalhador e a ARM;

demonstEdo er efetiwmente uma mais-valia pam a empresa, enriquecendo-a com o seu elevado conhecimento técnico, organização, profisionalismo e competências sociais;

melhonr significativamente o espírito de equipa no seu serviço e a con*rvação dos meios técnicos esnciais aos refeÍidos serviços;

relevante para alinhar o cre*imento da empre* com o dos seus colaboradores;

as funções inerentes ao cargo de Gestor lntermédio - Grau 1 em regime de comissão de seruiço, o que não s perspetiva;

mencionado sryiço é composto apenas pelos seguìntes 3 elementos:

colocando em caus a operacionalidade da instalação;
.1 Assistente opeEcional 1 que apÍesenta limitações ao nível do conhecimento técnico.

a mesma seja suprida através da celebração de um Contrato de Trabalho porTempo lndeterminado.

e de desinfeção, lubÍificantes, entre outros; k) apoìo na gestão dos pedidos de ordens de trabalho; l) apoio dìreto aos responsáveis locais pelos sruiços.

Seruiços de Águas, respetivamente, uma das colaboradoras referias no ponto anterior foi afeta ao seruiço de água do Porto Santo;

Quadro Superior SuperioÍ 2

DTR - DiÍecão de Recolha.

Ìransferência e TÍiaeem

20 687Á1 €

Quadro Técnico

Ìécnico 2 21o76,5t€

F



13 09r,26 €

Quadro Operacìonal

operacional 2

Operacional 3

Operacional 3

1

2

4

27 21t2,54C

65 01&$€

Operacional, porquanto:

Operacional 2e a 2Assistentes Operacionais 3.

Quadro superior Superior 2 28 8{t1,53 €

porquanto:

à manutenção/exploração e o cumprimento do plano de inspeções programadas para cada ano;

Quadro Superior Superior 2 28 801,s3 €
aquisições de bens e seruiços da ARM nas suas distintas e variadas áreas de negócio;

preparar a formalização das respetivas respostas, muitas delas de cariz mais especializado;

Superior, integrada no grupo Íuncional E - quadro Superior-

Superior Superior 2 28 801,53 €

a atividade da ARM;

com início em 04.07.2022 e termo em 03.O7.2023;

admissível ao abrigo do dÌsposto no artigo 140.e, n.e 1 e n.e 2 alínea f) do Código do Trabalho;

pelo referldo período de 12 meses.

Superior Superior 2 2 442,5I €

celebração de um Contrato de Trabalho por Tempo lndetermìnado.

no máximo até 3 de dezembro de 2023;

Direção GÍupo Funçional cargo / catetoria
Necessid.

Adicionais
2023

Íotal de custos com

a Remuneração

Anual (lnclui

encargos

sociais+seguro Aï) €

Fundamentação das Necessidades Adicionais - 2023

DTR'5ubtotal 11 I 775016,16€

DCC - Srbi.iãl 28 801,s3 €

DSJ - SubtoÌal 28 80r,s3 (

28 801,53 €

QAs - subtotal 2 442,57 €

?"'^Ò



Quadro Técnico Técnico 2 1 19 77r,53 €

como a adoção de novos programas de diferentes índoles, tem evidenciado, uma notória necessidade de aumento dos recursos humanos;

DHGC, aos Seruiços de Apoio Técnico - DHTE, ao Departamento de Exploração - DHEx, e ao Depanamento de Manutenção e conservação - DHMc;

horários de rega, em colaboração com o Departamento de Exploração - DHEX,

lndeterminado, ao abrigo do disposto no n.9 5 da Cláusula 4.? do Acordo de Empreu, sendo a colaboradora substìtuída na sua função originária (Assistente Operacional 3).

Assistente Operacional 3 1 17 669,77€

porquanto:

comprometer o seu fornecìmento e minimÌzando as perdas;

12 (doze) meses, com início a 01.02.2023 e termo a 31.01.2024;

Operacional, Grau Funcional 1, pertencente ao grupo funcional G - quadro Operacional;

(quinze) Assistentes Operacionais 3 (6 em regime de cedênciâ de lnteresse Público e 9 com vínculo de Contrato de Trabalho por Tempo lndeterminado);

Rega HS - São Vicente;

funcionamento; e b) durante os meses de verão, em que tradicionalmente se verifica maior seca na Região Autónoma da Madeira em que é implementado o referido período de giro;

admitida nos termos do disposto no artigo 140.e, n.e 1 e n.e 2 alíneas e) e Í) do Código do Trabalho;

DDH - Direcão de Distribuicão

HÌdroaericola

Quadro operacional

Assistente Operacional 3 40 420 099,50 €

porquanto:

comprometeÍ o seu fornecimento e minimizando as perdas;

de levadeiro com a categoria de Assistente Operacional 3;

rendo expectável que as reÍeridas necessidades temporárias * iniciem em abril de 2023 e tenham uma duração estimada de 7 (sete) meses;

(iv) os meios humanos ao serviço da ARM, na distribuição hidr@grícola, são claramente insuficientes para fazer face ao período de giro pãra o ano de 2023 em condiçôes adequadas;

contratos a celebrar tenham uma duração de 7 meses, e os restantes 10 tenham uma duração de 6 mees.

DPA - Direcão de Producão e

Ìratamento de Ásuas
Quadro Técnico técnico 4 2 41 353,68 €

(i) atualmente, a Estação de Tratamento de Água Eng.e y"nu"1 RaÍael Amaro da Costa (ETA Alegriaì labora com 4 colaboradores, em regime de 2 tuÍnos (O8h-16h/16h-24h);

r6hh6h-24h/24h-O8hl;
(iv) a criação de um terceiro turno nos termos explanados permitirá ainda a cessação da prestação de seryiços de segurança noturna àquelas instalações.

DCL - Direcão de Compras e
Loeística

Quadro Técnico Assistente Ìécnico 2 1 18 789,16 €

(i) o armazém da ETRS da Meia Serra conta êtualmente com um quadro permanente de 2 colaboradores afetos ao Departamento de Gestão de Armazéns e Logística da DCL;

o período de ausência da mesma não determina um encargo para a empresa porquanto a trabalhadora tem um vínculo de direito prÌvado);

Diíeção

DÍlH - Subtoiai

DPA - Subtotal

GÍupo Funcional caígo / categoria

Necessid.

Adicionais
2023

Íotal de custos com

a Remuneração

Anual {lnclui
encargos

sociais+seguro AT) €

42 457 540,14 €

41 153,68 €

aao,g!€

tundamentação das Necessidades Adicionais - 2023
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